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t en d ido  je fe ,  m a ñ a n a  al  i m p e r t é r r i t o  so ldado ,  
p r iv a n d o  de  g lo r ia  y  re c o m p e n s a  a l  que todo 
lo abandonó  p o r  a lc a n z a r la s ,  r e te n ie n d o  en un 
lób rego  h o sp i ta l  al que  a rd ía  en deseos de 
defender  la  h o n ra  e sp a ñ o la ,  d is t r a y e n d o  una  
a te n c ió n ,  u n a  fu e rz a  y  unos  re c u rs o s  que p u ­
d ie ran  e m p le a rs e  c o n t r a  el enem igo;  e n to r p e ­
c iendo l a s  m a rc h a s ,  a g ra v a n d o  la s  h e r id a s ,  
ex ig ie n d o ,  en fin, m ás r e s ig n a c ió n ,  m á s  v a ­
lor ,  m á s  p ac ien c ienc ia  y  m ás e n tu s ia s m o  de 
los  que fu e ra n  m e n e s te r  p a r a  a lc a n z a r  cien 
v ic to r i a s  ó s u f r i r  mil re v e se s  de  la fo r tu n a !

Del (Diario de un testigo de la g u e r r a  de 
A f r ic a . )

A L A R C O N .
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A y e r  fueron  d espe d id os  de n uevo  p a r a  su s  
pueb los ,  e n t r e g á n d o le s  p o r  s e g u n d a  v ez  la 
licencia i l im i ta d a  en el G o b ie rn o  m i l i t a r  de 
esta p laza ,  los r e s e r v i s t a s  p ro c e d e n te s  de la 
quinta  de 1887 .

Son esos h o m b re s  los m ism os  que h a c e  m e ­
dia docena de d ía s  fueron  a r r a n c a d o s  de sus 
h o g a re s  con p re c ip i ta c ió n  sin e jem plo , p a ra  
ponerlos en p ié  de g u e r r a  y  e n v ia r lo s  á Ale- 
lilla á d e f e n d e r l a  h o n ra  nac iona l .

No hubo  in c o n v e n ie n te  en l leva r  á s u s  d es ­
g rac iadas  fam il ias  la  c o n s te rn a c ió n  y el d u e ­
lo; p o rq u e  ¡ c u á n ta s  m a d re s  al v e r  p a r t i r  á 
sus h ijo s  no q ued a ron  l lo ran do  l á g r im a s  de 
sangre!  No hubo  in c o n v en ien te  en d e r r a m a r  
el oro en ..abundancia; p o rq u e  ¡c u á n to  d inero  
no ha  c o s ta d o  la m ovilizac ión  de  esa  re se rv a !  
La p a t r i a  a m e n a z a d a  d e m a n d a b a  t a le s  s a c r i ­
ficios. T odos  los a c e p t a r o n  con re s ig nac ión  
y en tu s ia s m o .

P e r o  e sa  re so luc ió n  g r a v e  y  p e r e n to r i a  no 
e s ta b a ,  p o r  lo v is to ,  todo  lo m e d i ta d a  que d e ­
b ie ra .  E s a s  a l a r m a s  e ra n  in n e c e s a r ia s ;  esos 
d ispendios e ra n  sn p é r f iu o s .  E l  hecho  de a y e r  
lo d e m u e s t r a  con e locuenc ia .

¿Q ué, p u e s ,  r e p r e s e n t a  ese  hecho  sinó  la 
deso rg an iz ac ió n  m á s  a b so lu ta  y  la im per ic ia  
m ás l a m e n ta b le  p o r  p a r t e  del d esd ichado  g e ­
neral que en m ala  h o ra  fué elevado  á las  a l ­
t u r a s  del M in is te r io  de la G u e r ra ?

¿Se n e c e s i ta b a n  L e v a r  2 0 .0 0 0  h o m b re s  
más, p o r  e jem plo , á  e n g r o s a r  las  filas del 
e jérc ito?  B a s ta b a  p a ra  ello b a r a j a r  u n a s  c u a n ­
t a s  c i f r a s ,  á fin de d edu c ir  con qué  r e s e rv a s  
h a b r ía  su fic ien te  p a r a  c u b r i r  .ese c o n t in g e n te .

T o t a ' ,  el tnab  «jo que  con fac i l idad  puede h a ­
cer, s e g u r o  do no e r r a r ,  el ú lt im o  a u x i l i a r  del 
m inisterio .

P o ro  ni a u n  eso ha  sab ido  h a c e r  el gene ra l  
López D o m íng ue z .  C om binó, s in  d ud a ,  mal 
las c if ras ,  y  ha le v a n ta d o  9 0 .0 0 0  so ldad os  en 
vez de los 2 0 .0 0 0  que  n e ces i tab a .  Y  a n t e  la 
enormidad de  su  e r r o r ,  no h a  hab ido  o tro  r e ­
medio que desha ce r lo .

¡Quó to rp e z a  ta n  te r r ib le !
Y ese c e re b ro  que asi  l a s t im a  con su s  y e ­

rros  los in te r e s e s  s a c ra t í s im o s  del pa ís  y  asi 
t u r b a  la t r a n q u i l id a d  de m i l la re s  de fam ilias ,  
t r a y e n d o  so b re  la  n ac ión ,  ad e m á s ,  conflictos 
como el de G e ta fe ,  ta m b ié n  p ro vo cad os  por  
un e r r o r  de cá lcu lo ,  es el m ism o que  con ta n  
v eh e m e n te  ah inco  q u ie re  i r  á Melilla  p a r a  p o ­
n e rse ,  como g e n e ra l  en jefe , a l  f r e n te  de las  
operac iones  c o n t r a  los e n e m ig o s  de la p a t r i a .

Y  á  ese  c e re b ro  h a b r ía  de confiar  la n ac ión  
españo la  la sa lvac ión  de su  h o n ra  u l t r a ja d a .

¡V a l ien te  g lo r ia  r e c o g e r ía  en  los cam pos 
a f r ic a n o s  el heró ico  e jé rc i to  esp añ o l ,  c a p i t a ­
neado p o r  u n a  cabeza  sem ejan te !*
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P r im e r a m e n te  nos e n c o n t ra m o s  en pa ís  e x ­
t r a n je r o ;  a ñ a d e  que  es  p a í s  e n e m ig o ,  y  p a r a  
m a yo r  in c o n v en ien te  r e c u e rd a  que  es  p a ís  
deshab itado .  P i e n s a  a h o r a  en los r i g o r e s  de 
este c lim a, e n g a ñ o s a m e n te  a p a c ib le ,  donde 
re inan  ta n  fu r io so s  te m p o ra le s ,  que  dejan  en 
una a tm ó s fe ra  m a ls a n a  los g é rm e n e s  de mil 
dolencias  desde  la f iebre  h a s t a  la  p a rá l i s i s .  
C onsidera  e l  a g u a  que h a s  de b e b e r  encene-  
gada  por  las  l lu v ia s ;  la c o n s ta n te  h um e dad  
que todo lo d e s t r u y e  ó lo e n to rp e c e ;  la im p o ­
sibilidad de d e sn u d a rse ;  la f a l t a  de a s m ;  la  
incomodidad de l a s  más cóm odas v iv ie n d a s ;  la 
calidad y p re p a ra c ió n  de los a l im en tos  (q u e  
por m uchos  y buenos  que Sean, r e la t iv a m e n te  
á lo que se puede  e s p e r a r  en c a m p a ñ a ,  s ie m ­
pre los d e s d e ñ a r ía s  en c u a lq u ie ra  o t r a  s i t u a ­
ción); f ig ú ra te  el ted io  q u e ,  a p e s a r  de to d o ,  
no p o d rá  m enos de a s a l t a r t e  m u c h a s  h o r a s  
del dia y  de  la  noche; los in s e c to s  v enenosos  
que t e  ce rc an  p o r  do q u ie ra ;  las  f a t i g a s  de t a n  
repetidos e n c u e n t ro s  con los m o ros  en un t e ­
rreno q u e b ra d o ,  f r a g o s o ,  i n t r a n s i t a b l e ,  y  lo 
que es  p oo r ,  desconoc ido ;  las  esc ena s  de s a n ­
g re , ag on ía  y m u e r t e  que  p re se n c ia s  en la lu ­
cha; la so ledad  del e s p í r i t u ,  la  n o s ta lg ia ,  la  
dudosa p e r s p e c t iv a  del p o r v e n i r . . .  y como si 
todo esto  no fu e ra  n a d a ,  ( ¡qu e  nada  s e r i a ,  y  
con todo ello c o n tá b a m o s  al s a l i r  de n u e s t r a  
p a t r ia  p ara  la g u e r r a ! añ ade  lo que nad ie  
esperaba ,  lo que  n in g u n o  a c e p ta ,  lo que  es 
v e rd a d e ra m e n te  h o r r ib l e ,  pavo roso ,  i n s o p o r ­
table... ¡el có lera!  a m ig o  m ió . . .  el có le ra ,  
agos tando  en flor t a n t a s  nubles v idas ,  h a c ie n ­
do más v íc t im a s  en los d ia s  de paz que las 
balas en ¡os d ia s  dé  fu e g o ,  p o s t ra n d o  el á n i ­
mo del que  se m etió  son r ien do  e n t r e  u n a  l lu ­
via de in c a n d e sc e n te  p lum o, m e rm a n d o  e s t é ­
ri lm ente  n u e s t r a s  filas, l levándose  h o y  al cn-

D e s g r a c ia d a m e n ts  l leva  m u ch a  razón  La 
Justicia en las  ap rec iac io ne s  que a ce rca  del 
conflicto h is p a n o -m a r ro q n í  h a c e  en un a r t í c u ­
lo t i tu la d o  Vamos á la guerra. l i é  aqu í  cómo 
se e x p re s a :

«Si son ciertas las noticias oficiales que se nos faci­
litaron anoche en el ministerio do la Guerra , la cu e s ­
tión de Melilla, por cansa de las torpezas vergonzozas 
del Gob.erno, habrá, de complicarse en breve.

¿Qué tenemos nosotros, como nación, que ver con 
nadie, ni t r a t a r  con nadie, en asuntos que sólo á nos­
otros interesa? El fuerie de Sidi Guariach se ha de cons- 
s t iu i r  en ten-itrio  español, conquistado por la bravura 
y con la sangre de nuestros soldados.

Dentro de nuestra casa no hay nadie que pueda ni 
deba inmiscuirse. Y, sin embargo, según los te legra­
mas del general Maclas, qus publicamos anoche, un 
hermano del sultán t ra t a  de resolver, como si fuera 
dueño de ues tra  t ie r ra ,  cuestiones que sólo á nosotros 
incumben.

Pero no es eso solo. Hay te legramas do Tánger, se­
gún los cuales, el sultán, en su primera nota , dice algo 
que el Sr. Moret no se ha dignado publicar, aunque 
debía haberlo hecho saber á todo el mundo.

Y ese algo es muy grave: de una parte, por lo que 
se calla, y de o tra  parte  por lo que en la nota se dice.

Lo .que se calla la nota es lo re at ivo  á la  indemni­
zación que el sultán nos debe por los perjuicios quo su» 
rebeldes úbditos nos han causado.

Lo quo en la nota se dice es quo «tengamos pacien­
cia» y .. .  que no hagamos el fuer te  en nuestro te r r i to ­
rio.

Si eso no es lo mismo quo defender la infame, jaiva- 
je  y criminal conducía de los rlffeños, quo venga Mo- 
hamed-Sagasta y lo vea.

Así, de tumbo en tumbo, los triunfos diplomáticos 
del .Sr. Moret, nos llevan derechamente á la g uer ra  
con Mai ruecos.

El sultán e - tá  faltando hace días á  todas las reglas 
de la  cortesía internacional. Se permite darnos conse­
jos que no le pedimos ni neccsitamus. Se a treve á de- 
cirnes lo que debemos hacer y  lo que debemos abste­
nernos de ejecutar.

Y á lodo esto, la autoridad del sultán sobre los mo­
ros del R ff no parece por ninguna parle. Y nosotros 
estamos en el caso de mirar esie asunto con toda se­
riedad, porque van en él envueltas cosas tan graves 
como la independencia y  seguri Ird do la pá t r ia  y la 
necesidad do no convertirnos, como alguien con opor­
tunidad ha dicho, en la Polonia de Occidente.

Síguese de aquí, desgraciadamente, la  necesidad de 
hacer al su ltán  responsable, puesto qso ya empieza á 
parecer su complico, de la conducta de los riffeños. Y 
en ese c sa, ¿quién lo duda? vamos á la guerra  en con­
tra  de Muley-Hassan, mal qu  pese á  Mulcy-Morei.

P a ra  eso, más valía haber empezado po • ahí, puesto 
que por ahí, según parece y á pesar nuestro, conclui­
remos.

Si así sucedo, como todo parece indicarlo, ayudemos 
en ia empresa es ta ,  por amor á la pátria ,  ai torpe Go­
bierno que nos dirige. A reserva de exigí- le luego las 
gravísimas responsabilidades en quo ha incurrido.»

d a d  del D r .  C o rp a s  que  le  ha  b a t id o  l a  c a t a r a t a  
que  p a d e c í a  en el ojo d e re c h o ,  p u e d e  y a  d e d i ­
c a r s e  po r  co m p le to  á  su  noble  a r l e .  S u  ú l t i m a  
o b ra  es  la  e s c u l t u ra  del  c i ta d o  o b ispo ,  n a t u r a l  
de l  p u e b lo  de  e s ta  p r o v in c i a  H u é u e ja ,  p a r a  d o n ­
de e s t á  d e s t in a d a  aque lla .

Como b u e ü  dom in ico  so b re sa l ió  n u e s t r o  b e a to  
en la  o r a to r i a ,  p r e s e n tá n d o lo  p o r  e l lo  e l S r .  M o­
r a le s  en la  a c t i t u d  de  p r e d ic a r ,  m o s t r a n d o  coa 
la  m ano  i z q u ie r d a  un  cruc if i jo .  A s í  la e x p re s ió n  
del r o s t r o  com » el m o d e la d o  de  la s  n a n o s  y  los 
p a r t i d o s  de  p a ñ o s  e s tá n  h e c h o s  con la  m a e s t r í a  
q u e  d i s t in g u e  to d a s  la s  o b r a s  de l  p r o fe s o r  de  la 
E s c u e la  d e  B e l la s  A r t e s .

O t r a s  o b r a s  de  p in tu r a  liemos te n id o  al g u s to  
de  a d m i r a r  h a c e  p ocos  d ias ,  d e b id a s  al d i s t i n ­
g u id o  m a e s t ro  D .  J u l i á n  S a n a ,  qu ie n  no  o b s ­
t a n t e  sus  a c h a q u e s  se  s ie n te  a ú n  im p u lsa d o  p o r  
el fueg o  a r t í s t i c o  que  le  a n i m a r a  en la s  o b ra s  
de  su  j u v e n tu d .  L a s  que  m o t iv a n  e s to s  r e n ­
g lo n e s  son  de  la  e s p e c ia l id a d  q u e  t a n t a  f a m a  
lia dado  al S r .  S a u z ,  y  fo rm a n  u n a  p r e c io s a  p a ­
r e ja  de  c u a d r o s  p a r a  com edor ,  c o m p u e s ta s  cou 
m u c h a  n o v e d a d  y  p in ta d o s  con la  m a e s t r í a  de 
s ie m p re .  S on  d os  t r o z o s  de  j a r d í n  con p re c io sa s  
p l a n t a s ,  a l  p ié de  la s  cu a le s  h a y  e s p a r c id a s  s a ­
b r o s a s  f ru ta s .

A m p l ia n d o  las  n o t i c i a s  i n s e r t a s  en  n u e s t ro  a r ­
t ic u lo  a n t e r i o r  r e f e r e n t e s  á  la  d e s a p a r ic ió n  de 
u n  r e l i e v e  en la  ig le s ia  del  S a lv a d o r ,  cou i n f o r ­
m e s  n u e v a m e n te  rec ib id o s  podem os a s e g u r a r  la  
e x a c t i t u d  de to d o s  los  d e t a l l e s  m e n c io n a d o s ,  di- 
c iéu d o se n o s  a d e m á s  que  el c i ta d o  r e l i e v e  s e  h a ­
l l a b a  d e p o s i ta d o  l u c e  l a r g o  t ie m p o  en d ic h a  
ig le s ia  po r  su  p r o p ie t a r io ,  q u e ,  s e g ú n  p a r e c e ,  
d ispuso  de  él v en d ién d o lo .  ¡Más va le  así!

T a m b ié n  hem o s  s a b id o  con sa t i s f a c c ió n  que  en 
la  c a p i l l a  d s  R o y e s  C a tó l ico s  el E x cm o .  S r .  A r ­
zobispo ,  a d e l a n t á n d o s e  á  n u e s t r a s  m o d e s ta s  i n ­
d ic ac io n es ,  p ie n s a  o r g a n i z a r a n  M useo c r i s t ia n o ,  
a l  que  s e r v i r á n  de  b ase  los va l iosos  o b je to s  a r ­
t í s t ic o s  que posee  aq u e l la ,  y  que  s e  i n s t a l a r á  en 
el edificio de la  a n t i g u a  L o n ja ,  cu a n d o  se  l o g r e  
ad q u i r i r  la  p a r t e ,  en m al h o r a  v e n d id a  á  p a r t i ­
cu la re s .  P l á c e m e s  e n t u s i a s t a s  m e re c e  e s te  l a u ­
d a b le  p e n s a m ie n to ,  al que  es  de d e s e a r  que  los 
a c tu a l e s  p r o p i e t a r i o s  de la c i t a d a  p a r t e  L o n ja  
no  p o n g a »  o b s tá c u lo  á  su  r e a l i z a c i ó n , ce d ie n d o  
en  c o n d ic io n e s  ¿benef ic iosas  su  p r o p i e d a d ,  en 
g r a c i a  a l  fin á que  se d e s t in a .  A si p o d r ía  
l l e v a r s e  b ien  á  cabo  el p r o y e c to  de  c e r r a r  con 
u n a  v e r j a  el r e c in to  do la  C ap il la  R e a l ,  po n ie n d o  
á  sa lv o  por co m p le to  la s  b e l le z a s  a r q u i t e c t ó n i ­
ca s  del  e x t e r i o r  de t a n  p r e c ia d o  m o n u m e n to .— M.
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L a  b e a t i f ic a c ió n  de  los  m á r t i r e s  do m in ico s  á  
los  c u a le s  se d e d ic a n  en e s to s  d ía s  s o le m n e s  f ies­
t a s  r e l i g io s a s ,  ha  dado  o c a s ió n  á  dos a r t i s t a s  g r a ­
n a d in o s  p a r a  p r o d u c i r  dos h e r m o s a s  o b ra s ,  que 
a c r e c e n t a r á n  la f a m a  de  su s  a u to re s .

E l  p in to r  y  a rq u e ó lo g o  D . M anuel G óm ez  Mo­
reno ,  lia hec h o  en  poco m á s  de un m e s  un  cu a d ro  
de g r a n  ta m a ñ o  en el que  se r e p r e s e n t a  la p r e se n  
ta c io n  á la  V i r g e n  p o r  S a n to  D o m in g o  de los 
e m e o  b e a to s  m á r t i r e s ,  (uno  de el los  el g r a n a d in o  
F r .  J u a n  A lc o v e r )  que  a p a r e c e n  en la p a r t e  in f e ­
r io r  del  l ienzo  a r r o d i l l a d  s e n  c í rc u lo  sob re  n u ­
bes ,  con la s  p a l m a s  é in s t r u m e n te s  de  su  m a r t i r i o  
en la s  m a n o s  y  v e s t id o s  con  los  am p l io s  t r a j e s  
de l a  O rd e n  c u a t r o  y  con  c a p a  ro ja  b o r d a d a  el 
Obispo F r .  F r a n c i s c o  S e r r a n o .  E n  el c e n t r o  d é l a  
p a r t e  s u p e r io r  so vé  á  la  V i r g e n  con el N iñ o  ben  ■ 
d ic ien d o  á  los b e a to s  y  á S a n to  D o m in g o  á  su 
d e r e c h a  p r e s e n tá n d o lo s .

L a  to n a l id a d  g e n e r a l  de l  cu a d ro  r e a l z a d a  con 
la b r i l l a n t e  luz q u e  i n u n d a  to d a  l a  com posic ión  
im p re s io n a  f a v o r a b le m e n te ,  s u g e s t io n a n d o  al es 
p í r i tu  id e a s  c e le s t ia le s .  L as  f ig u ra s  del p r im e r  
t é r m in o  d e s t a c a d a s  p e r  la  i n t e n s a  luz  s o b r e n a t u ­
ra l  que r e c ib e n  de  la V i r g e n ,  d a n  g r a n  r e l iev e  al 
co n ju n to ,  en el q u e  h a y  m ucho  a m b ie n te .  E n  e s ta  
o b ra  del S r .  G-umez M oreno , que ju z g a m o s  s u p e ­
r io r  á  la s  s u y a s  a n t e r io r e s ,  e x c e p to  el S an  J u a n  
de D io s ,  noui.se el cu l to  q u e  r in d e  com o a r t i s t a  y  
com o  g r a n a d i n o  al a r t e p á t r i o  de  A lonso  Cano, 
c u y o  es i i lo  e s c u l tu ra l  en  la  p i n t u r a  y  de co lo r  
cusí izo p a re c e  im i ta r  con n o ta b le  a c ie r to ,  a l  p a r  
quo c o n s e r v a  su  p e r s o n a l id a d  p r o p ia .

E l  o t r o  a r t i s t a  a lud ido  es el e s c u l t o r  D . F r a n ­
cisco  M ora le s ,  que  g r a c i a s  á  D io s  y  á  la hab i l i -

El padre Denza, notable astrónomo del Observatorio 
de MoHcalieri, Turin, se expresaba en estos términos 
acerca del interesante asunto á que nos referimos:

Estando próxima la vuelta al notable periodo de las 
estrellas fugaces de noviembre, según d cisión de la 
sociedad italiana para la observación de les meteoros 
luminosos, se ha dispuesto explorar el cielo has ta  las 
noches del 15 y 16 para  observar el fenómeno de la  
lluvia meteórioa y  poder sorprender la luz del grupo 
de las Leónidas si por acáso cruza el campo de obser- 
cion, en parte  al menos, ya que el máximo de las apa­
riciones de este año están próximas á la  parte  más 
densa del núcleo cometario, que será visible hacia 1898 
y ya en constante retraso.

En el año pasado, en ciertos puntes de I talia  se ob­
servaron otras dos lluvias de estrellas notables, en t re  
las noches del 17 y el 23 del mes corriente, y espeoial- 
ménto la  segunda, que fué copiosísima y visible en va ­
rios Observatir  o > de América.

Los dos parecen ser IHclideas. por ser  procedentes 
del desprendimiento de la corriente del cometa Biela, 
pues los me’coros que las constituían, derivaban del 
más alto punto de irradiación del Andrómeda y ta l  vez 
por esa causa tienen.su origen en la cola formada de 
brillantes corpúsculos que en tiempos formó par te  del 
célebre cometa.

También hay ciertos astrónomos que están en la  
creencia do que las estrella¿ fugaces de la noche del 
23 al 24, son las mismas que la del 27 que en tal abun­
dancia desfilaron en los añes 1872 y 1885 y que han ex- 
fe rm e n ta d o  en estos últimos años notable variación en 
su  carrera ,  pues en las observaciones del año próximo 
pa>adu se vió que el modo descendente de la órbita  del 
met-oro había cambiado cuatro grados hacia el Oeste 
en el tiempo transcurrido de 1835 á 1892.

Es, pue<, de interés para  la ciencia, la  observación 
que no será estorbada por la  claridad luuar.

>«h«b»4

Un crimen frustrado.
H a l lá b a s e  a y e r  á  la s  dos de la  t a r d e  en su  

e s ta b le c im ie n to  de b e b id a s  de la  e n t r a d a  del 
C am ino  nuevo  del C em en te r io ,  J u a n  M a r t in  
G a r c ía ,  conocido p o r  Juanico el del Ventorri­
llo, cuando  en a c t i t u d  a g r e s i v a  y  en e s ta do  
de e m b r ia g u e z ,  l legó  á  la  c a s a  o tro  ind iv iduo  
vecino  del a n t e r io r ,  l lam ado  J u a n  M anzano , y  
d i s p u ta r o n  a m bo s  á  c o n se cue nc ia  de d e s a v e ­
n enc ia s  que e n t r e  ellos m ed ian  p o r  asu n to s '  
de fa ldas.

D e n t r o  de la  casa ,  so n a ro n  t r e s  d e to n a c io ­
n e s ,  que el M anzano  a t r i b u y e  al  M a r t in  y e s t e  
á  aque l ;  al o ir  los d is p a ro s  acu d ie ro n  los  v e ­
c inos  in m e d ia to s  al v e n to r r o ,  y  d icen  e s to s ,  
que a l  l l e g a r  v ie ron  á  M anzano  en la p u e r t a  
d é l a  c a s a  b landiendo u n a  faca ,  y  j u n t o  á  él á 
J u a n  M a r t in ,  y  que el p r im e ro  se  d ispuso  á 
c la v a r  e l  a rm a  en el pecho del M a r t i n ,  y  en 
a q u e l  ac to ,  in te rp o n ié n d o s e  u n a  jo v e n  hubo  
de  s u g e t a r lo ,  ten ie nd o  la  d e s g r a c i a  de  h e r i r ­
se  con la  faca  de que  h a c ía  uso  el a g r e s o r .

J u a n  M a r t in  a ñ a d e ,  que  lo p rovocó  y  a g r e ­
dió de u n a .  m a n e ra  in e s p e ra d a  su  convecino  
M anz ano ,  y  que  é s t e  v iene  p ro vo cán do lo  hace  
d ía s ,  y  an te a n o c h e  le aped re ó  la  p u e r t a  de l a  
c a s a  y  le r e tó  con in s is te n c ia  p a ra  que sa l ie se  
y  se e n te n d ie ra n  como h o m b re s ;  M anzano  de­
c la r a  q u e  en m á s  de una  ocasión  le h a  a g r e ­
dido el  M a r t í n ,  y  lo s  vec inos  p o r  su  p a r to  
m a n if ie s tan ,  que  uno  y  o t ro  se lian fa l tad o  en 
v a r i a s  ocasiones ,  y  b usca n d o  ( « r e a ,  como v u l ­
g a r m e n t e  se dice.

D e  to d o s  m odos , h a s t a  a h o r a  no se  t ie n e n  
o t r a s  n o t ic ia s  de lo o c u r r id o ,  y  e s  lo c ie r to ,  
que  t a n to  el M a r t in  como el M anzano , han s i ­
do p re s o s  y  se  h a l la n  en. el A r r e s t o ,  d onde  
los  condujo  el Q u a rd ia  m u n ic ip a l  n ú m e ro  1 0  
M ig u e l  M ejías, que  se  p o e se n tó  en el v e n t o ­
r ro  á los pocos m o m e n to s  de la  r e y e r t a ,  con 
s u s  com p añe ro s  los g u a r d i a s  n úm e ro  1 y  6 7 ,  
el cabo  de v ig i la n c ia  A g u s t í n  A g u i l a r  S a n o n i  
y  o t r o s  a g e n te s  del  mismo c u e rp o ,  q u e  a u x i ­
l ia ron  á la  jo v e n  h e r id a ,  l lev á n d o la  á  la  c a s a  
de S o c o r ro ,  donde  le  fue ron  c u ra d a s  de p r i m e ­
r a  in te n c ió n  dos e ro s io n e s ,  u u a  e n  la o re ja  iz ­
q u ie rd a  y  o t r a  en e l  b razo  derecho .

D el  hecho  en t ie n d e  la  a u to r id a d  ju d ic ia l ,  
a n te  la  que , s e g ú n  nos d icen , h a  hecho  r e v e ­
lac io nes  de im p o r t a n c i a  la  m u je r  h e r id a .

L a  s a l u d  p ú b l i c a .  D u r a n t e  la  p r i m e r a  
q u inc ena  del m es c o r r ie n t e  h a n  c o n t in u a d o  
au m e n ta n d o  h a s t a  h a c e r s e  p re d o m in a n te s  la s  
a fecc iones  del a p a r a to  r e s p i r a t o r i o ,  e s p e c ia l ­
m e n te  las  co r iz a s  y  b ro n q u i t i s .

L os  r e u m a t i s m o s ,  l a s  f ieb res  p a lú d ic a s  y  
la s  c o n g e s t io n e s  v is c e ra le s ,  s e  m a n tu v ie r o n  
en la  m ism a  esc a la  que en la  q u inc eua  a n t e ­
r i o r ,  h ab ien do  decrec ido  las  a fecc iones  de l  
a p a r a t o  d ig e s t iv o ,  p u e s  solo se  h an  r e g i s t r a ­
do c o n ta d o s  casos  de cólicos é in d i s g e s t io n e s ,  
en su  m a y o r ía  deb idos al e n f r ia m ie n to .

E n  los n iñ os  no h a  v a r ia d o  en nada  la  p r e ­
d om in a n te  p a to lo g ía  de la a u t e r io r  q u in c e n a ,  
co n t inu an do  en el m ism o n ú m e ro  é  i n t e n s i ­
dad  los  casos  de d i f t e r i a ,  s a r a m p ió n  y  v i ­
rue la .

L a  m o r ta l id a d ,  con  todo  eso , no  h a  a u m e n ­
tad o .

E n  B i lb ao  d e s c a rg ó  el d o m in g o  un  t e r r i b l e  ci 
c lo n  a c o m p a ñ a d o  d e  e n o r m e s  g r a n iz a d a s .

L a  v io le n c ia  del  h u r a c á n  l ia  s ido  t a l ,  que  h a  
d e r r i b a d o  la s  c o lu m n as  de h ie r r o  del p u e n te  A r e ­
n a l ,  d e s t ro z a n d o  la s  b a r a n d a s  y  la s  p ie d ra s  del  
m ue lle .  M uchas  t e j a s  h a n  ca ído  a l  suelo .

E l  v ie n to  h a  v o le a d o  a lg u n o s  c o c h e s  de l  f e r ro -  
c a t i l  d e  P la s e n c i a  y  D e v a ,  y h a  a r r a n c a d o  á r b o  
l e s  del  paseo del A re n a l .  T a m b ié n  ha d e r r ib a d o  
a l g u n o s  f a ro le s  del a lu m b ra d o  público .

E n  el p u e r to  t r e i n ta  v a p o r e s  l ian  su spend ido  
su  sa l id a .

E l  m a r  e s t á  im p o n e n te .  L a s  o las  cu b re n  el e s ­
p i g ó n  de  P o r t u g a l e t e .

H a n  r e s u l t a d o  h e r id a s  a l g u n a s  p e r so n a s ,  que 
f u e r o n  d e r r i b a d a s  po r  el v ien to .

>ro. P a r a  a s u n to s  re la c io n a d o s  coa 
la  v ía  f é r r e a  de M u rc ia  a  G r a n a d a ,  se  e n c u e n ­
t r a  en  A lm e r ía  el in g e n ie ro  je fe  de a q u e l la  
l ín ea ,  M is te r  K en ne dy .

F u n c i ó n  b e n é f i c a .  E n  el T e a t r o  P r i n c i ­
pa l  se v e r i f ic a rá  e s ta  noch e  la  o r g a n iz a d a  
p e r  n u e s t r o  co lega  Jü Manicomio, á  benefic io  
de la  C ru z  R o ja  y  h e r id o s  de M elilla ,  p o n ié n ­
dose en  e scena  Cádiz, De Madrid á París y  
leyénd ose  p o es ía s  a lu s iv a s  al ac to ,  o r ig in a l e s  
de d i s t in g u id o s  p o e ta s  g ra n a d in o s .

Lo  escogido  d e l jp ro g ra m a  y  e l  fin p a t r i ó ­
t ico  á  que se  d e s t in a n  los p ro d u c to s  de la  
func ión , h acen  e s p e r a r  q u e  a s i s t i r á  a l  t e a t r o  
n u m e ro so  púb lico .

E u  la  z a rz u e la  De Madrid á París d esem ­
p e ñ a  u n  p a p e l  delic ioso  el d i r e c to r  de la  com ­
p a ñ ía  S r .  López .

L a  com isión  o r g a n iz a d o r a  m e g a  al c o m e r ­
cio c ie r re  su s  e s ta b le c im ie n to s  a l  a n o c h e c e r ,  
c o n t r ib u y e n d o  a s í  al m e jo r  r e s u l t a d o  de la  
f u n c i ó n .

A n t e  l a  sección  p r im e r a  y  el T r ib u n a l  < e 
J u r a d o  se v ió  a y e r  una  causa del  d is t r i to  de 
A l l ia m a  c o n t r a  F e l ip e  M olina S á n c h e z  p o r  
hom icid io .

E l  m in is te r io  F isc a l  so l ic i ta b a  p a r a  el p r e ­
cesado  la  p e n a  de c a to rc e  años de r e c lu s ió n ,  
y  ®n el ac to  del ju ic io  el S r .  G u e r re ro  s o s tu j
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yo  su s  conclusiones p ro v is io n a le s ,  i n t e r e s a n ­
do u n  v e re d ic to  de cu lpab i l id ad .

H izo  la defensa  el d is t in g u id o  jov en  D. P o ­
dro N a ra n jo ,  y  el J u r a d o  do acu erd o  con su 
so lic itu d  em it ió  un  v e red ic to  ab so lu to r io .

E n ten d ien d o  la  S a la  que e x i s t í a n  e r ro r e s  
m anif ies tos  en la  ap rec iac ió n  de hechos , d is ­
p u so  que v ue lv a  la c a u sa  á  n uevo  J u ra d o .

C o n t r a  e l  a n a r q u i s m o .  S eg ún  p a re c e ,  el 
G o b ie rn o  va  ¡l d a r  una ó rd en  p a r a  que los 
g o b e rn a d o re s  c iv i le s  rev isen  cu id ad o sam en te  
los r e g la m e n to s  de to d a s  las so c ied ades  o b r e ­
r a s ,  con el lin de v e r  si en  a lg u n a s  h ay  t e n ­
d encias  a! a n a rq u ism o .

A t r o p e l l o ,  E s t a  m a ñ a n a  en  la  ra l lo  de l a  
A lh o n d ig a  u n  m u chacho  fué a t ro p e l lad o  p or  
un  c a r ro  y  su fr ió  la f r a c t u r a  de  la p ie rn a  d e ­
re c h a ,  s iéndole  h e c h a  la  p r im e ra  c u ra  en el 
H o s p i ta l .

A n a r q u i s t a .  L o s  a g e n t e s  d é l a  a u to r id a d  
p ra c t i c a u  d il ig en c ia s  p a r a  la  b u sc a  d e  un  
a n a r q u i s t a  apodado  El Chino, cu y a  c a p tu r a  
in te r e s a  el g o b e rn a d o r  c iv il .

R e y e r t a .  E s t a  m a ñ a n a  en la  ca lle  b a ja  de 
S an  I ldefonso  un  ind iv id uo  riñó  con dos v e ­
c in as  su y a s ,  y  u n a  de e l las  hubo  de  a r ro ja r le  
un m a r t i l lo  que le causó u n a  g r a v e  h e r id a  en 
la  cab eza .

C o n c e ja l e s .  E n t r e  los c a n d id a to s  q u e  
h an  re su l ta d o  e leg ido s  en  M adrid  p a ra  co n ­
ceja les  del A y u n ta m ie n to ,  f ig u ran  n u e s t r o s  
e s t im a d o s  c o m p a ñ e ro s  en la p re n s a  D. .Ra­
fae l  G in a rd  de la R o sa  y  D. Jo s é  F ra n c o s  R o ­
d r íg u e z ,  g e r e n te  e l  p r im ero  de El País y  d i ­
r e c to r  el seg u n d o  de íja Justicia.

S u s p e n s i ó n  d e  p a g o s .  H a  suspenso  sus  
p a g o s  el c o m e rc ia n te  d e  B a rc e lo n a  D. M a­
n uel  F ra n c isc o  B a l c e i l s . .

V a c u n a c i ó n .  M añ a n a  y  p asad o ,  de dos á 
c u a t r o  de  la  t a r d e ,  se v acu n a  d i r e c ta m e n te  
de la  U r u e r a  en el I n s t i t u t o  m u n ic ip a l '

V a c a n t e .  S e  e n c u e n t r a  v a c a n te  y  puede 
se r  s o l ic i ta d a  p o r  los a s p i r a n t e s ,  eo el t é r ­
mino de t r e i n t a  d ias ,  la  p la z a  de  médico t i ­
t u l a r  de la  v il la  de B m ia m a u re l .

Su  dotación  es de 9 9 9  p e s e ta s  al año*
V ís ta .  P a r a  h o y  e s t á  s e ñ a la d a  la  v i s t a  

a n te  el T r ib u n a l  d e  J u r a d o  de una  c a u s a  del 
d is t r i to  del Campillo , s e g u id a  á S a lv a d o r  F e -  
r r e r  M ora les ,  p o r  homicid io-

L a  s m i g r a c i a n  e n  M o r a l e d a .  De e s te  
pueb lo  n os  d icen qun  m u ch os  j o r n a le r o s  lian 
te n id o  que e m ig r a r  á U l t r a m a r  ó m a rc h a r s e  
á  o t r a s  p ro v in c ia s ,  en v i s ta  de  la  f a l t a  de 
t r a b a jo *

D e s p e d i d a  d e  r e s e r v i s t a s .  N os esc r iben  
de B az a  d ándonos c u e n ta  del e n tu s ia s m o  que  
h a  r e in a d o  en aquel p ueb lo  con m otivo  de la s  
sa l id as  de los r e s e r v i s t a s  p a r a  in c o rp o ra r s e  
á  s u s  re s p e c t iv o s  c u e rp o s .

S e  o rg an izó  u n a  comisión de la que f o r m a ­
ron  p a r t e  los m a e s t ro s  d e  esc u e la ,  y  á los 
aco rdes  de la  m ú s ica ,  r e c o r r ie ro n  las  ca l les  
pid iendo d inero  p a ra  fo rm a r  un  fondo con que 
so c o r re r  á las fam il ia s  pobres  que se  i n u t i l i ­
cen ó p ie rd an  a lg ú n  ind iv id u o  en la  g u e r r a ,  
h a b ie n d o  re ca u d ad o  eu d o s  d ia s  3 .4 0 0  p e s e ­
t a s .  E l  d ía  que se  m a rc h a ro n  los so ldados  s a ­
lió la  co m it iv a  del A y u n ta m ie n to  á  la s  s e i s  
de la  m a ñ a n a ,  siendo d esped id os  á u n a  l e g u a  
ile d is ta n c ia  p o r  m á s  de 4 .0 0 0  p erso n as .

P r o c e d e n c i a s  l i m p ia s .  S e  h an  d ic ta d o  
r e a le s  ó rd en es ,  d e c la ra n d o  l im p ia s  l a s  p ro ce-  

. d e u d a s  de  T ag & nro g  (R u s ia ,  m a r  de  A zof)  y  
l a s  de A m b e re s  (B é lg ic a . )

E l  p a g o  d e  l a s  c ó n í r í b u c i o n e s .  Se h a  
p ub lica d o  u n a  rea l  o rd en  del m in is te r io  de 
H ac ie n d a  c o n te s ta d o  á  u n a  c o n su l ta  q u e ,  c o ­
mo ún ico  sen tido  rac io n a l  y  posib le  en q u e  
debe in t e r p r e t a r s e  la d isposic ión  4 .a del a r t í ­
culo 4 .°  del re fer ido  rea l  d ec re to  de 2 7  de 
a g o s to  ú l t im o ,  que v in o  á s u s t i t u i r  el p r e ­
cep to  del a r t í c u ld  18  de d icha in s t ru c c ió n ,  s e  
en t ie n d a  que , s i  el d e u d o r  p a g a s e  el d éb ito  
p r in c ip a l  y  r e c a rg o  del 5  por 1 0 0  en que co n ­
s i s t e  el p r im e r  g ra d o  de ap rem io ,  y el n u ev o  
r e c a rg o  del 7 p o r  1 00  del se g u n d o  g ra d o ,  ó 
sea el  1 2  p o r  1 0 0  so bre  e l  im p o r te  del rec ib o ,  
se  d a rá  p o r  te rm in ad o  e l  p ro c e d im ie n to .  S i  
no p a g a s e  el d eu d o r ,  se p r o s e g u i r á  el p ro c e ­
d im ien to  de e jecución  p a r a  l a  v e n t a  d e  b ienes 
in m u eb les ,  d ev en gand o  el a g e n t e  e je c u t iv o  
p o r  ra z ó n  de  r e c a r g o s  el 17 p o r  1 00  sobóe el  
i rng or te  del rec ib o ,  ó s ea  el 5  p o r  100 del 
p r im e r  g ra d o  d even g a d o  y a ,  y  1 2  p o r  1 00  del 
seg un do .

Horrible desgracia.
Poco  d esp u és  de las  t ro s  de la  t a r d e  o c u r ­

r ió  a n te a y e r  u n a  h o r r ib le  d e sg ra c ia  en  M á la ­
g a  en  la fáb r ic a  de  b loques que t ien e  la e m ­
p re s a  c o n s t r u c to r a  del p u e r to ,  en el re l len o  
ju n to  al paseo de la  F a ro la ,  f r e n te  á la c a s i ­
lla de ca ra b in e ro s .

E s t a b a n  cinco t r a z a ja d o re s  a r r a s t r a n d o  
uno de los c a r r i l lo s  que conducen la s  c u b a s  
ds h ie r ro  donde se  a m asa  el h o rm ig ó n  de g r a ­
ba  y  cem en to ,  p a ra  la co n s t ru cc ió n  de los  
b loques  a r t i f ic ia le s ,  cu and o  el ca r r i l lo  de d e ­
bajo cogió u n a  p ie d ra  c o n t r a  uno do los  r a i l s ,  
im p u lsán do le  un m o v im ie n to  d e  inc l in ac ió n  
q u e  hizo v ac i la r  al ca r r i l lo  cubo  de a r r i b a ,  
cayendo  so b re  uno de los t r a b a ja d o r e s ,  que 
se l lam ab a  S a l r u d o r  Villoría F e rn a n d e z ,  el

cu a l  quedó  ba jo  el en orm e  p eso  de l  c a r ro -  
cu b a  y do la  m a sa  de cem en to  y  g r a v a  que se 
«lesparvamó por el sue lo .

E l  d e sg ra c ia d o  V i l le n a  quedó  m u e r to  en el 
a c to ,  pues  el b o rd e  del ca rr i l lo  U  rom pió  el 
c rán eo ,  lan z á n d o le  fu e ra  la  m a s a  encefá l ica .

Incendio e i  Santafé.
A y e r  se  p ro du jo  un v io len to  incendio  en 

S an  tufó, en la  c a s a  que  h a b i t a  F ra n c is c o  Y a-  
ñ e z ,  s ien d o  la  c a u s a  el h a b e rs e  q uem ado  unos  
h a c e s  do leñ a  q u e  h a b í a  en el c o r ra l .

E l  s in ie s t ro  o c u r r ió  en ocasión  en que  la 
e sp osa  de Y a ñ e z  h ab ía  salido de la  ca sa ,  d e ­
j a n d o  a c o s ta d a  á u n a  n iña  de v e in te  m eses de 
e d a d ,  p a r a  l l e v a r  el a lm u erzo  á  s u  m a r id o ,  
q u e  e s t a b a  en el campo a r r a n c a n d o  re m o ­
la c h a s  .

L a s  l lam as  to m aro n  en pocos i n s t a n t e s  pro  
p o rc io n e s  a t e r r a d o r a s :  bien p ro n to  el edificio 
quedó c o n v e r t id o  en u n a  h o g u e ra  j ig a n t e s c a ,  
q u e  am en a zab a  de ja r lo  reducido  á  un  ino n to a  
de escom bros .

E n t r e  la  m u c h a  g e n t e  q u e  se reu n ió  an te  
la  casa  incend iada  no ta rd ó  en s a b e r s e  que 
d e n t ro  del edificio h ab ía  u n a  c r i a t u r a  de c o r ­
t a  edad. L a  a n s ied ad  e r a  inm ensa :  no h a b ía  
medio de i n t e n t a r  sa lv a r la ;  si aú n  e r a  t i e m ­
po, y  á todo  e s to  el fuego to m a b a  cad a  vez 
p ro p o rc io n es  m a y o re s .

L os  p a d re s  de la n iñ a  d; b an  g r i t o s  de  d e s ­
e sp e rac ió n ,  q u e  conm ovían  á  to d o s  los p r e ­
sen tes .

De p ro n to  sonó un ru id o  esp an to so :  se h a ­
b ía  hundido  el suelo  c u ad ra d o  del piso a l to , 
le v a n ta n d o  n e g ro  y  densís im o penacho  de h u ­
mo y  polvo , que  oscu rec ió  p o r  a lg u n o s  in s ­
t a n t e s  el s in ie s t ro  r e s p la n d o r  de la s  l lam as . 
N o  ca b ía  y a  d ud a :  la  c r i a t u r a  h ab ía  perecido , 
a r r a s t r a d a  por el  d e r r u m b a m ie n to .

E n  efec to , cuando  e x t in g u id o  el incendio 
p o r  f a l t a  de c o m b u s t ib le ,  se  pudo h a c e r  un  
reco no c im ien to ,  ap a rec ió  el  c a d á v e r  co m p le ­
ta m e n te 'c a rb o n iz a d o ,  de la  n iñ a  T e re s a  Y a ­
ñ e z ,  c u y a  v i s ta  p ro du jo  esc en a s  t r i s t í s im a s  
e n t r e  el inm enso  g e n t ío  que ro d e a b a  el l u g a r  
del s in ie s t ro .

L a  c a s a  q uedó  d e s t ru id a  en ab so lu to .
El a lca lde  D. J u a n  de Dios G o nzá lez  y  la s  

dem ás  a u to r id a d e s  loca les ,  a u x i l i a d a s  p o r  el 
v e c in d a r io ,  h ic ie ro n  g ra n d e s  es fu e rzo s  p o r  
c o n te n e r  el d e sa r ro l lo  del incendio , no h a ­
b iend o  podido c o n se g u ir ,  sin ó e v i t a r  s u  p ro ­
p ag a c ió n  á los edificios inm edia tos*

L i c e n c i a d o .  H a  obtenido, el g r a d o  de L i-  
cenciado  en D e re c h o ,  con n o ta  de so bresa -  
l i e n tc n te  en los e je rc ic ios ,  el av en ta ja d o  
a lu m no  D . M ar ian o  H o n r i l la  A r r iv i l lg a *

A s o c i a c i ó n  d e  p a d r e s  d e  f a m i l i a  Con­
v o cad as  p o r  el in s ig n e  médico E xcn io .  señ or  
D. J u a n  O reas  y  M anso, r e u n ié ro n s e  a y e r  eu 
el C írcu lo  Cató lico  de O b re ro s  v a r i a s  d i s t i n ­
g u id a s  p e r so n a s  de e s ta  loca l id ad ,  aco rdando  
c r e a r  en G ra n a d a  u a a  l ig a  e o n t r a  la  in m o ra ­
l idad ,  espec ie  de s u c u r s a l  de la Asociación de 
padres de familia de M adrid*

L a s  p r i m e r a s  n i e v e s .  A n och e  n os  v i s i ­
t a r o n  las p r im e ra s  n ieves  del in v ie rn o , ,  que 
á j u z g a r  por les indicios va  á  se r  m ás  r i g o ­
ro so  que los a n te r io r e s .

C oincidiendo con un  fu e r te  v ie n to  h u r a c a ­
nado , que  empezó á  s e n t i r s e  á  eso  de la s  on- 
ce , co m en za r  n á  cae r  m enudos p e ro  copiosos 
copos  de n ie v es ,  q u e  c u b r ie ro n  de b lanco  t ú ­
n ic a  los  te ja d o s  y  la s  ca l les ,  a u n q u e  la  l ig e ­
r a  l luvia que  s ig u ió  no ta rd ó  en  d is o lv e r la .

D esp u és  se modificó b a s t a n te  la  t e m p e r a ­
t u r a ,  cam bian do  a lg o  el t iem po*

E x á m e n e s  d e  i n g r e s o .  E s t a  noche  á l a s  
s ie te  se v e r i f ica rán  los ex ám enes  de in g re s o  
en la  E scu e la  de M úsica  que c o s te a  el Liceo 
Artístico y Literario*

L a  m u e r t e  d e  P i l a r  S iu u é s .
N i u g ú u  n o m b re  t a n  co noc ido  y t a n  p o p u la r  en 

la s  fam i l ia s  d e  n u e s t r a  c l a s e  m ed ia .
M a r ía  del P i l a r  S in n é s  de M arco ,  e s c r i to r a  

i lu s t r e ,  que c u . t i v a b a  to d o s  lo s  g é n e r o s  l i t e r a ­
r io s  con un  g r a n  e s p í r i t u  c r i s t ia n o  y u n a  b o n d ad  
de  a lm a  p e r f e c t a ,  m u r ió  a n t e a y e r  r e p e n t i n a m e n ­
te ,  y eu  c i r c u n s ta n c ia s  ca s i  d r a m á t i c a s  y  d esde  
lu e g o  d o lo ro s a s  ó im p re v is ta s .

M uy d e  m a ñ a n a  co m e n z a ro n  á  l l e g a r  á  la  ca sa  
de P i l a r  S in n é s  la s  p e r s o n a s  q u e  de  o rd in a r io  la 
s e rv ía n .

N a d ie  r e sp o n d ió  á  la s  r e p e t id a s  l l a m a d a s .
A d v e r t id o  el j u z g a d o ,  f r a c tu ró s e  l a  p u e r t a ,  y  

n a d ie  a p a r e c i ó  p o r  p a r t e  a l g u n a  de la  ca sa .
T odo  e s t a b a  e n  su  l u g a r ,  y  l a  c a m a  v ac ía .
C u a n d o  y a  el j u z g a d o  iba  á  r e t i r a r s e ,  d e s c u ­

b r ie ro n  lo s  a l g u a c i l e s  u n a  p i e r n a  q u e  a s o m a b a  
bajo  la c a m a .

T i r a r o n  de a q u e l la ,  y  ap a re c ió  el c a d á v e r  de 
la  S r a .  S iu u é s  d e  M arco .  Sólo e s t a b a  v o lado  p o r  
la  c a m is a .

E n  los p r im e ro s  m o m e n to s  so sp e ch ó se  u n  c r i ­
m e n .

D e s p u é s ,  m e rc e d  á  un ex a m e n  d é l o s  m éd ico s  
do l a  C a s a  de S o c o r ro ,  c o m p re n d ió se  q u e  se  t r a ­
t a b a  de  u n a  d e  m u e r t e  n a t u r a l .

L a  s e ñ o ra  S iu u é s  v iv ía  so la ,  sin s e rv id o r e s  y 
s in  p a r i e n te s .

A n o c h e  a s is t ió  h a s ta  la s  once  á  u n a  t e r t u l i a  
del p iso  ba ja  de  su  m is m a  ca sa .

N a d a  h iz o  t e m e r  en  el la  l a  p o s ib i l id a d  d o  u n a  
m u e r to  t a n  i n m e d ia t a .

E l  c a d á v e r  h a  sido  t r a s l a d a d o  al d ep ó s i to  j u ­
d ic ia l ,  d o n d e  se p r o c e d e r á  á  l a  au to p s ia .

— Él lunes últim o falleció en Loja el seño r 
D. Jesó  Caro C ardcnete, herm ano político 
del probo com erciante de e s ta  localidad, don 
Anselmo Gil de Tejada.

Las re levan tes prendas del finado, su a c ri­
solada honradez y su laboriosidad, habíanle 
conquistado generales sim patías eu Loja, don­
de su m uerte ha sido muy sentida.

Al en tie rro , que se verificó en la m añana 
del m artes asistió  una num erosa concurren­
cia, que acompañando el cadáver h asta  el ce­
m enterio , hizo paten te  el mucho aprecio en 
que Loja tuvo al finado.

Dios le haya  acogido en su seno y reciba 
su  d istingu ida fam ilia nuestro  más sincero 
pésam e.

á  Mesilla.
Paso doblo por D. Antonio Cobeña, escrito con mo­

tivo do los actuales sucesos y dedicado al heróico g e ­
neral Marga! lo.

L a  edí ion para plano so vendo al precio de tres  p e ­
setas en casa de Pericas, P u e r ta  Real.

VINO de BUSEAÜD
a'.ikíw*<k IVA.-I. *>\ r..íw

Tosí - Nutritivo 
con QUINA, 
y  C A C A O

el mejor y más agradable de los tónicos. 
Anem a, Fiebres, Convalecencias.

Paris, 5 , 1-iue B o u r g -1’ Abbe. — fhincipai.es fahmacus

Buena seríela.
in m e jo ra b le s  p o r  su s  ex ce len te s  c o ed k te -  

n es  e s to m a c a le s ,  esq u is ito  p a la d a r ,  a ro m ático  
bouquet, d ia fan idad , s a tu ra c ió n  g aseo sa  y  p u ­
re z a  de los e lem entos  que la  c o n s t i tu y e n  son 
la s  c e rv e z a s  de L a  A u s t r í a c a .

12 botellas pastes, 8 pesetas.
P o r  los  cascos  ese c a r g a n  4  p e s e ta s ,  qv:« 
r e x a t e g r a i l  á la  devolución  (k les  mis*

moa.
D ir í ja n se  los pedidos á D . F ra n c isc o  Se®* 

de L a c e n a ,  único r e p r e s e n ta n te  oa  la p ro v in ­
cia de G ra n a d a ,  ca lle  de Emn S i l ? , » ,  wk- 
'm m  8 .

P a g o s ,  a l  c o n tad o .
Ke m sim a' pedidos menores la ÍS te  

tollas.
Y«nata a l  d e ta l l ,  en los p r in c ip a le s  eat»hto-

e ín íe n t a s  de G ra n a d a .

« » O O Ü O Q C I O O Q C M W

II Album de la Alhambra.
Precioso libro que contiene las poesías más bellas y 

los pensamientos más brillantes que han escrito en el 
Album de la Alharabra, los poetas y hombros eminentes 
que han visitado dicho monumento. (Tercera edición).

P r e c i o :  D o s  p e s e t a s .
Se rende en la Administración de El Befcnsor ,  Buen 

Suceso 6, y en casa de Pericás, Puer ta  Real.
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.A u n q u e  l a s  n o t i c i a s  t e l e g r á f i c a s  que  s e  re c ib e n  
de  P a r í s ,  a f i r m a n  que  el G o b ie rn o  f r a n c é s  no  se 
p r o p o n e  r e a l i z a r ,  po r  a h o r a ,  l a  p r o y e c t a d a  ex p e -  
d ic  ou a i  T o n a t ,  p a r a  e v i t a r  co m p l ic a c io n e s  eu 
M u r u e c o s ,  no es  m e n o s  c i e r to ,  á  c r e e r  los  i n f o r ­
m e s  del Gaulois, que  la s  f u e rz a s  e x p e d ic io n a r ia s  
e s t á n  p r e p a r a d a s  y  d e t e r m in a d o  el p la n  de c a m ­
p a ñ a .

« R e co n o c ien d o  le a l  y  s i n c e r a m e n t e - d i c e  el 
p e r ió d i c o  C i ta d o - - lo s  d e r e c h o s  a b s o lu to s  é i n c o n ­
t e s t a b l e s  de E s p a ñ a  en  M elil la ,  F r a n c i a ,  que  t i e ­
n e  el d e b e r  de p r e o c u p a r s e  de  la  s i t u a c ió n  en el 
d e p a r t a m e n to  de  O ra n ,  t o m a  p re c a u c io n e s  y  v i ­
g i l a  con cu id a d o  s u s  f r o n t e r a s  de l  e x t r e m o  S u r  
a r g e l in o .»

D e s d e  el 26 de  o c t u b r e ,  la c o lu m n a  e x p e d ic io ­
n a r i a  h a  s ido  o r g a u i z a d a  en dos s e c c io n e s ,  una  
d e  la s  c u a le s  d e b e  o p e r a r  h á c i a  T im im o u n ,  al 
O e s re ,  en la  C u r a r a ,  y  l a  o t r a  h á c ia  In  S a la b ,  al 
E s t e ,  e n  el T id ik e r t .

L a s  t r o p a s  d e s ig n a d a s  p a r a  t o m a r  p a r t e  en la  
c a m p a ñ a ,  f i r m a n  un  cue rpo  de 4 .0 0 0  ho m b res .  
S e  c o m p o n en  d e  un e s c u a d ró n  y  u n a  se cc ión  de 
s p a h i s ,  un e s c u a d ró n  d e  c a z a d o re s  de  A f r ic a ,  d os  
b a t a l l o n e s  de t i r a d o r e s  a r g e l in o s ,  u n o  de  zu a v o s  
y  o t ro  d e  i n f a n t e r í a  de  A f r i c a ,  t r e s  se cc io n es  de 
a r t i l l e r í a  d e  m o n t a ñ a ,  in g e n ie r o s  y  se cc io n e s  de 
s a n id a d  y  a d m in i s t r a c ió n  m i l i ta r .

E l  m a n d o  s u p e r io r  de la  ex p e d ic ió n  l ia  s ido  
conf iado  ai co rone l  D id ie r ,  q u e  m a n d a  d esde  1882 
el c i rc u lo  de  G a r d a i a  y  p r e s t a  s e rv ic io s  en A r g e ­
l i a  d e s d e  1864 . E s t e  j e f e  m a n d a r á  p e r s o n a lm e n te  
l a  c o lu m n a  q u e  se  d i r i g i r á  á  T im im o u n .  L a s  t r o ­
p a s  que i r á n  á  I n  S a la l i  l a s  m a n d a r á  el t e n ie n t e  
c o ro n e l  L a g a r d e ,  c o m a n d a n te  de l  c í rc u lo  de 
L a g h o n a t .

S a b id o  es q u e  el T o n a t  os un  v a s to  t e r r i t o r i o ,  
s ;tu a d o  e n t r e  e l  e x t r e m o  S u r  a r g e l i n o  y  el S a h a ­
r a .  E n  e s ta  c o m a r c a  han  pe re c id o  a s e s in a d o s  v a ­
r io s  e x p l o r a d o r e s  f ra n c e se s ,  com o el t e n i e n t e  P a -  
l a t ,  m u e r t o  en 1866 , y  el v ia je r o  D ou ls .  q u e  tu v o  
i g u a l  fin en 1889.

N o h a c e  m u c h o  que  los t h a r e g s  do T u a t  a t a ­
c a r o n  t a m b ié n  á  u n a  p e q u e ñ a  c o lu m n a  f r a n c e s a ,  
h e c h o  c u y a s  p r o p o rc io n e s  e x a jo ró  b a s t a n t e  el t e ­
l é g r a f o ,  y  que  l a  p r e n s a  f r a n c e s a  h a  r ec t i f ica d o  
lu e g o  e n  p a r t e .

T im im o u n  e s tá  s i tuado '  á  unos  9 0 0  k i ló m e t r o s  
a l  S u r  d e  A r g e l ,  é In S a l a h  á  d i s t a n c ia  a p ro x i-

m a d a n m u to  ig u a l ,  en  la  d i r e c c ió n  N o rd e s te  á  S u ­
d e s te  e n t r o  A r g e l  y T o in b u c tu .

E n  O ran  h a y  h a c e  d ías  u n a  d iv is ión  naval 
f r a n c e s a ,  m a n d a d a  p o r  el c o n t r a a lm i r a n t e  Sa- 
l l a n d r o u z e ,  c o m p u e s t a  de la  Salde, el ;Yielly y 
el líigauU de OciouMi/. E s to s  t r e s  buques  cu e n ­
t a n  4.3 ca ñ o n e s ,  y  s u  d o ta c ió n  s e  com pone  de 54 
o f ic ia les  y  937 m a r in e ro s  

L a s  n o t ic ia s  del  Gaalois d o m u o s t ra n  que a u n ­
que  se  h a y a  a p la z a d o  la ex ped ic ión  al T u a t ,  no 
po r  eso e s tá  m onos r e s u e l to  el G ob ie rn o  francés  
á  l l e v a r lo  á  cabo.

--------------------- --------- ---------------------------------------------------------------------------------

Tres mujeres para m  inglés.
Ante los tribunales do París ha comparecido un in­

gles, llamado Joim Walton, acusado ds bigamia, y cu­
ya historia matrimonial o.s bastante accidentada, como 
verá «1 lector por lo que á continuación va escrito.

Mr. Walton, viudo do su primera mujer, contrajo 
matrimonio en Lóndres en el año 1878, con mis Arao-> 
lia Martin, hermosa jóven que se distinguía por su afi­
ción ai brandy, si gin, el whisky y demás licores del 
mismo género.

No satisfecho Mr. Walton con los gustos do su se­
gunda esposa, rseolvióSü á abandonarla, y al efecto, 
nejó su residencia de Lóndres para irse á Paris.

Es el caso que Mr. Walton tiene un corazón muy im­
presionable. y a) poco tiempo de su residencia en la ca­
pital francesa, quedó perdidamente enamorado de una 
hermosa morena, MiIc, Jou v e t ,  quien aceptó las pro­
posiciones del apasionado inglés y contrajo con él ma­
trimonio en la creencia de que su prometido se hallaba 
en oslado de soltería.

Por desgracia para ol Tenorio londonense, pronto lo 
llevaron á la cárcel como estafador y sus papeles que 
fueron examinados por el juez, probaron do moto que 
no dejaba lugar á dudas, que el estafador so la había 
pegado á su esposa, lo cual era otra estafa que preci­
saba agregar  á la primera,

Enterado d«l caso, la tercera Mme. W oitan— Mlle Ju- 
Yet— presentó ante los tribun les de Paris uaa demar- 
da contra su marido, acusándole de bigamia.

Celebróse el juicio, y eu él declaró mister Walton 
que todo lo que decia su mujer era verdad; pero que no 
implicaba deuto de ninguna clase, porque ói al casarse 
con Mlle. Ju v e t ,  creyó inocentemente que su matri­
monio anterior verificado en Londres no tenia valor al­
guno en Paris.

Mlle. Jouvet levantóse bruscamente de su asiento, 
y encaránd- se con Mr. Walton exclamó con ira:

— ¡Miserable! Te casaste conmigo por e! vil metal, 
y después de engañarme has disipado mi dote.

Y dirigiéndose luego á los jurados, continuó:
— ¡Condenadle, señores, condenadle!
Pero  el Jurado no quiso darle gusto á la jóven y 

pronunció un veredicto do inculpabilidad.
Al final de la vista so produjo un incidente verda­

deramente cómico.
Mr. Walton— á quien por lo visto remordía la con­

ciencia-creyendo en el primer momento que había si­
do condenado, comenzó 4 llorar de un modo desgarra­
dor, cambiándose los lamentos en risotadas cuando le 
hicieron comprender ol e n  o re n  que estaba.

A la vista asistió numerosísima concurrencia.
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Lo Je Rio i s  Ora. ¡
L a s  P a lm a s  (G r a n  C a n a r ia s )  21, 8 n.

E l c a p i t á n  del v a p o r  Lar ache, l l e g a d o  hoy (le 
R io  de  Oro ,  m e com u n ica n  la s  s ig u i e n t e s  no ti­
cias:

D ic e  que  la s  k á b i l a s  del  d e s ie r to ,  compuestas 
d e  g r a n  n ú m e ro  de  in d iv id u o s  á  E s t e  y  al Sur 
del  I s tm o ,  m u e s t r a n  a c r i t u d  a m e n a z a d o ra ,  preo­
c u p a n d o  s e r i a m e n te  a l  j e f e  de la  f a c to r í a .

E.->te e fe c tu ó  u n a  s a l id a  con  l a s  t r o p a s  para 
d e s p e ja r  los m u e l le s  de  m o r o s  y  p ro v ee rse  de 
m e d ic in a s  y  c a rb ó n  que n e c e s i t a b a ,  p ro teg iendo  
con  su s  fu e rza s  el a b a te c im ie n to  d e  v íve re s  de 
l a  f a c to r í a  de la T r a s a t l á n t i c a ,  eu c u y a s  opera­
c io n e s  t a r d a r o n  dos d ia s ,  p u e s  el c ó le ra  existen­
t e  en T e n e r i fe  no  p e rm i te  el envío de v íve re s  y 
fue  za  de i n f a n t e r í a  de M a r in a ,  que  u r g e  vaya 
i n m e d ia ta m e n te  desde  G ra n  C a n a r ia .

E t c a p i t á n  del v a p o r  'Larache. co n d u c e  p l ie ­
g o s  p a r a  la  c o m a n d a n c ie  de  T e n e r i fe ,  q u e  e s t a ­
r á n  d e te n id o s  h a s t a  el d ía  24  que s a l d r á  buque.

L a s  n o t i c i a s  oficiales a s e g u r a n  que la  g u a r n i ­
c ión t i e n e  v ív e re s  h a s t a  fin de  d ic iem bre ,

G L IT N O T .
-------------- ------------------------------

El t í ip L
C a la is  2 0  ( l le g a d o  el 2 1 ) .— U n a  b o r r o s a  t e m ­

p e s t a d  a c a b a  de d e s t r u i r  2 0 0  m e t r o s  de  la  esco ­
l l e r a  de l  E s te ,  j u n t a m e n t e  con el faro  que se le­
v a n t a b a  en e l  e x t r e m o  d« l a  m ism a .  Se  ignora 
l a  s u e r t e  de los  e n c a r g a d o s -  d e  la  c u s to d ia  de 
és te .

H a n  n a u f r a g a d o  o n c e  buques  eu la s  cos tas .  No \ 
h a y  n o t i c i a s  de  d e s g r a c i a s  pe rso n a le s ,  j

Salvados por milagro.
P a r í s  2 1 . — l i a n  a p a r e c id o  los g u a r d a s  del faro 

de  C a la is ,  que  m i l a g r o s a m e n te  lo g r a r o n  s a l ­
v a r s e .

l á s  siniestros.
A m b e r e s  2 0  ( re c ib id o  el 2 1 ) . — R e in a  un  v io ­

le n to  t e m p o r a l  en la s  c o s ta s ,  h a b ie n d o  ocurrido 
v a r io s  s in i e s t r o s  m a r í t im o s  en la  e n t r a d a  del Es­
ca ld a .

- - -------

Lo pe dicen les niños.
L ee m o s  en La Crónica, (le T á n g e r :
«Con frecuencia vienen algunos que se vuelven á 

m archar  á los dos ó tres dias. Es fácil figurarse el ob­
je to  de tales viajes A uno de ellos hemos oido la si­
guiente declaración: «Eos que crean que esto se va 4 
acabar están en una ilusión, si los españoles siguen en 
su tesón y quieren construir ol fuerte, nosotros seguí-



romos oponiéndonos con todas nuestras  fuerzas, A po­
sar del sultán, A pesar do las tropas quo mando y mien­
tras aliente u > solo riffefto, ol fuerte  Sidi Guariacli no 
so construirá. Queremos la paz y daremos A nuestros 
onemigos do hoy cuantas ventajas satisfaga su ambi­
ción y su orgullo, pero no toleraremos quo se profane 
un sitio sagrado.»

Aunque en esto hay seguramente mucha exageración, 
es una pruoba del espíritu que re ina en ol Riff; y •or 
el cual se puedo temor sin cálcalo pesimista que la ex­
pedición militar mandada por Muley Araaf, no dé el re ­
sultado que creen algunos. Por la fuerza no o-t posible 
que se impongan, solamente por la intriga, dividiomfo A 
las kábilas, y por ol fanatismo religioso, amenazándolas 
con osas terribles maldiciones, que significan hoy entro 
los moros lo que una escomunion, mayor significaba on 
otros tiempos en los cristianos. Pero para esto, es pre­
ciso que se desplioguo verdadera habilidad y tacto, y 
una mezcla do energía y blandura, en una palabra, una 
labor sumamente delicada, que requiere condiciones 
especiales que uo asigna la opinión A Muley Araaf. Tal 
vez lo hagan por él sus consejeros y se lo haya designa­
do como Príncipe lleno «le prestigio religioso, para dar  
prueba que cuando un gran  sheriff  filali aconseja una 
cosa, es por que no vA do ningún modo contra la reli­
gión y si A favor de los intereses del gobierno marro­
quí.»

Especie ¿e armisticio.
S cgu t i  p a r e c e ,  d u r a n t e  t o d a  l a  m a ñ a n a  del d ia  

21, se  h a  o b se rv a d o  eu el c a m p o  d e  M elil la  g r a n  
af luencia  do  m oros  q u e  a c u d e n  en a c t i t u d  p a c í ­
fica y  con b a n d e r a s  b la n ca s  á  r e u n i r s e  en la m e z ­
q u i ta ,  en s u  t e r r i t o r i o ,  f r e n t e  al f u e r t e  de  C a ­
m ellos .

N u e s t r a s  t r o p a s  los o b s e r v a r o n  e x t e n d id a s  en 
g u e r r i l l a ,  s in  h a c e r  fu e g o  po r  n in g u n a  p a r t e  y 
c i rcu lando  s in  i n c o n v e n ie n t e  n in g u n o .

Se  h a  l le v a d o  u n  co n v o y  de a g u a  á R o s t ro  
G ordo  sin  n o v e d a d .

D e  la  p a r t e  de  B e n i s i c a r  s e  h a  v i s t e  p a s a r  hé-  
cia el p u n to  d e  r e u n ió n  d é l o s  m o ro s  v a r io s  de 
éstos que l le v a b a n  u n a  b a n d e r a  r o j a  que  es  la  
del im per io .

A  l a  r e u n ió n  t e n i d a  p o r  los m o r o s  en la  m e z ­
q u i ta  d e s t ru id a ,  f r e n t e  á  S id i  A g u a r i a c h ,  lian 
c o n c u r r id o  lo s  de  la s  R ab ilas  B e n is ih i s i ,  c o m ­
p u e s ta  de i n f a n t e r í a  y  c a b a l l e r í a  h a c ie n d o  d e s ­
c a r g a s  a l  a i r e  al r e u n i r s e  con los  o tros .

H a n  p re se n c ia d o  su s  rezos  y  d e m á s  c e r e m o ­
nias, a n t e  la  M ezqu ita  m u c h a s  p e r s o n a s  de  la  
p laza ,  así com o los j e f e s  y  o f ic ia les ,  que  h a n  ido 
A c a b a l lo ,  c o lo c á n d o se  to d o s  e n t r e  le s  f u e r t e s  de  
San L o re n z o  y  C am ellos .

A  las  c u a t r o  de  l a  t a r d e  s e  r e t i r a r o n  h a c i a  el 
valle d e F r a j a n a  l a  m a y o r í a  d e  lo s  reu n id o s  con  
b an d e ra s  b la n c a s  y  r o ja s  que  h a n  te n id o  en la  
reunión .

S a l ie ron  lo s  c r u c e r o s  Reina Mercedes y Alfon­
so XU. E s t e  u l t im o  l l e v a  á M á la g a  la  co r re s -  
poadenci  oficial y  p a r t i c u l a r .

El espitan A r ia .
A/ volver A r i z a  y  los p r e s id i a r io s  cen  el c a ­

dáver de uno  de sus  c o m p a ñ e ro s ,  di jo les  aque l:
« V u e s t ro  in fe l iz  c o m p a ñ e ro  ha  cu m p lid o  com o 

v a l ien te .  A s í  los  qu ie ro  y o ,  e s t a n d o  d is p u e s to  á  
p e r d e r  m i v ida  por  c o n s e g u i r  el in d u l t o  d e  to d o s  
á f u e r z a  de  p r e s t a r  s e rv ic io s  al e j é rc i to .

A l que  no c u m p la  con su  d e h e r ,  solo le  impon 
dré un  c a s t i g o ,  e n v i a r lo  n u e v a m e n te  al p e n a l .»

L o s  p e n a d o s  a d o r a n  á  s u  c a p i t á n .

Como p r u e b a  del pés im o e fec to  que eu la  op i-  
n ien  h a n  p r o d u c id o  la s  d e c la r a c io n e s  del S r .  S e ­
g a s te ,  v é a s e  lo que  d ice  Él Impacial:

«Las que anoche publicó La Correspondencia se 
estimaban como el inri puesto A la campaña de M e­
lilla.

Amigos y adversarios del gobierno extrañaban que 
el jefe del mismo haya expuesto unas ideas que eu 
cualquier momento de la eampaña habrían parecido 
una inoportunidad, pero quo dichas ayer llegaban al 
bordo del atrevimiento porque parecían pretender ju s ­
tifica’- ol que nos crucemos do brazos an te  una cuestión 
quo tanto ha impresionado A la opinión pública.

—Si no recorren nuestras t ropas—decían— las fal­
das del G urugú , porque este te rr i to r io  para nada nos 
sirve, ¿qué fa lta  nos hace tampoco el fuerte  de Sidi- 
Guariach, cuya utilidad es tan  dudosa? ?3e pelea por 
el fuerte ó por el honor de la pieria?»

M a d r id  22  d e  n o v ie m b re  de  1893.
N a d a  h e m o s  a d e l a n t a d o  d e  a y e r  á  h o y  eu p u n ­

to á s a t i s f a c c ió n  de la  l e g í t i m a  c u r io s id a d  que 
domina op. el pa i s  r e s p e c to  de  la  g u e r r a  en el 
ttiff. C o n t in ú a n  d o m in a n d o  la s  d u d a s  y  v iv im os  
eu medio  de mi m a r  de so m b ras .

Sin e m b a r g o ,  e x t i é n d e s e  la  c r e e n c i a  de  que  
cam inam os  ceu  r a p i d e z  á  la  paz ,  h a b ie n d o  c o n ­
tr ibu ido  p o d e r o s a m e n te  4  e l lo  la s  d e c la r a c io n e s  
de S a g a s t a  q u e  a n o c h e  p u b l ic ó  La Correspon­
dencia, cu quo  á  v u e l t a s  de  d iv e r s a s  f ra se s  d ic e  
que los  r i f fe ñ o s  e s tá n  b ie n  c a s t i g a d o s  con los 
300 m u e r to s  y  1 .0 0 0  h e r id o s ,  c a s a s  d e s t r u i d a s ,  
etc., e t c . ,  q u e  n a d a  s e  s a c a  con  i r  a l  ca m p o  m o ­
ro y  h a c e r  m a y o r  e s t r a g o ,  p o r q u e  c la ro  e s t á  que 
habrá  de s e r  á  c o s ta  de  a l g u n a s  v i d a s  de  e s p a ­
ñoles que t a n t o  v a l e n ,  s a c á n d o s e  en  su m a  l a  i m ­
presión de  q u e  á  p e s a r  de  l a s  ó r d e n e s  á  M aclas  
para  que a t a q u e  c u a n d o  c o n v e n g a ,  lo p r o b a b le  
os que no se  d i s p a r e  un  t i r o  m ás .

P e ro  su p o n ie n d o  y a  a c a b a d a  la  g u e r r a  en el 
Kiff q u e d a  o t r a  d e  d iv e r s a  ín d o le ,  la  r e f e r e n t e  á 
indem nizac ión .  D ic e  S a g a s t a  que y a  v a n  g a s t a ­
dos eu la  c a m p a ñ a  6 0  m i l lo n e s  do p e s e ta s ,  su m a  
que á  los o jo s  del  s u l t á n  p a r e c e r á  en o rm e .  E n  el 
tesoro del X a r i f e  e n t r a n  doce  m il lo n es  c a d a  añ o ,  
es dec ir  la  q u in t a  p a r t e  de lo g a s t a d o  en  pocos  
dias p a r a  l l e v a r  á  M e li l la  d ie z  ó doce  m il  h o m ­
bres. H a y  que  t e n e r  eu  c u e n t a  q u e  de  esos doce  
millones que  p ro v ie n e n  de  im p u e s to s  r e p a r t i d o s  
a rb i t ra r ia m e n te ,  d e r e c h o s  d e  a d u a n a s  y  m o n o ­
polio de d e t e r m i n a d o s  a r t í c u lo s ,  so lo  s e  c o n su m e  
oa la  ca sa  r e a l  s h o r i f i a n a  c e r c a  de  un  mil lón .

DEFENSOR DE QUINADA
A d e m á s  M u le y  H a s s a m  r e c o r d a r á  que l a  g u e r r a  
de  186 0  costó  á  E s p a ñ a  m enos ,  m ucho  m e n o s  de 
c ien  m il lo n es  de  p e s e ta s .  V e r e m o s  cóm o  s a l e  ol 
g o b ie rn o  ,1c e s ta  o t r a  g u e r r a  de d ip lo m a c ia  que  
h a  d e  em p ez  ir  as í  que s e  t e r m in e  l a  c a m p a ñ a  
r i f f e ñ a .

E n  c o n s o n a n c ia  con  lo que  el m in i s te r io  h a b i a  
c o m u n ica d o  á  M acias ,  é s to  te le g ra f ió  a n o c h e  d i ­
c ien d o  quo no i n t e r r u m p i r á  los t r a b a jo s  q u e  so 
e s tá n  l le v an d o  á  cabo  en ol c a m p a m e n to  n i  a d ­
m i t i r á  a p l a z a m i e n to  a lg u n o  p a r a  la  c o n s t ru c c ió n  
del f u e r t e  d e  S id i  G t ia r iach .  H o y  so h a b r á  e n ­
v ia d o  un  co n v o y  á  C a b re r iz a s  a l t a s  y  R o s t ro g o r -  
do ,  se  r e c o m p o n d rá n  d e s p e r fe c to s  en a m b o s  y  so 
d e s t r u i r á n  la s  c h u m b e r a s  eu la s  inm e d ia c io n e s ;  
se  c o n t i n u a r á  b a t e r í a  a v a n z a d a  de  C a m e l lo s ,  se 
h a b r á  s e g u id o  la  d i s t r ib u c ió n  d e  M aussc r  quo y a  
a y e r  se  h a b i a  d a d o  á  t r e s  b a ta l lo n e s ,  y  p r o s e ­
g u i r á n  o t r o s  t r a b a jo s ;  to d o  c o n fo rm e  t e l e g r a f í a  
el g e n e r a l  M acias ,  de qu ie n  d esp u é s  de  dec ir  es to  
no s e  h a  r e c ib id o  m á s  n o t i c i a .

A  e s ta s  h o r a s  s e  h a b r á  y a  v e r i f ic a d o  la  c o n f e ­
r e n c ia  con M uley  A r a a f  que  a y e r  a c a m p ó  á  un  
k i ló m e t r o  d é l a  m e z q u i t a  de S id i  G u a r í a c h ,  d o n ­
de c e le b ra ro n  f e r ia  la s  k á b i l a s  t r a n q u i l a m e n te  
a y e r .  Como se  vó  ha c e s a d o  el lu e g o  en to d a  la  
l ín e a  y  lo p r o b a b le  es que  s e  e m p re n d a  y a  el 
a v a n c e  y  s e  c o n s t r u y a  el fu e r te  o r ig e n  del dis­
gusto com o d ice  el p r ín c ip e  m o r o ,  eu p az  y  en 
g r a c i a  de  D ios .  U n a  b u e n a  p a r t e  de  l a  op in iou  
c e n s u r a  d u r a m e n te  a l  g o b i e r n o ,  p o rq u e  y a  se  
h a b i a  l l e g a d o  á  la  g e n e r a l  c r e e n c i a  de  q u e  se  
l l e v a r í a  á cabo  un  r áp ido  y  e jem p la r  c a s t i g o  de 
l a s  k á b i i a s  e j e c u ta d o  p o r  n u e s t r o  e j é r c i t o ,  y  se 
vé  que  a h o r a  no h a b r á  m á s  p e n a s  q u e  la s  que 
im p o n g a  M uley  A ra a f .

D e  to d a s  m a n e r a s ,  lo que se  o b s e r v a  es que 
asi que t e r m i n e  l a  c a m p a ñ a  de  M elil la ,  a r r e c i a r á  
la  opos ic ión  que  s e  h a c e  á e s te  g o b ie rn o  a c u sa d o  
de  m a y ú z c n la s  im p re v is io n e s  y no t e n d r í a  n a d a  
de  e x t r a ñ o  que s e  d ie r a  con él en  el su e lo .  Mas 
lo p r u d e n t e  es a g u a r d a r  á que  su c eso s  por  v e n i r  
nos  a c la r e n  las a c tu a le s  s o m b r a s  que im p id en  v e r  
c l a ro  en e s te  m a r  de  con fu s io n e s  en  que a n d a  
e n v u e l t a  l a  p o l í t i c a  es p añ o la .

E n  B a r c e l o n a  s e  ha  d e s c u b ie r to  u n  nuev o  c e n ­
t ro  a n a r q u i s t a ,  h a b ié n d o s e  hec h o  v a r i a s  p r i s i o ­
n e s . — E n  V a le n c i a  s e  h a  i n a u g u r a d o  la  e x p o s i ­
c ión e u c a r í s t i c a ,  c o n t in u a n d o  los t r a b a jo s  del 
C o n g r e s o .— En el r e s to  do l a s  p r o v in c i a s  no o c u ­
r r e  n o v e d a d ,  sa lv o  en C a n a r ia s ,  don d e  se  p ad e ce  
el c ó l e r a  c i r c u n s c r i t o  á  la is la  d e  T e n e r i f e .  E n  
c e n t ro s ,  c í r c u lo s  y  t e r t u l i a s  m a d r i l e ñ a s ,  n o  ha  
o c u r r id o  n a d a  e x t r a o r d i n a r io .  L a  v e l a d a  q u e  la 
S o c ie d ad  G e o g r á f ic a  ce le b ró  en h o n o r  del d i f u n ­
to  oficial S r .  V a le r o ,  r e su l tó  m u y  b i e n . — E n  Ge- 
t a f e  h a y  c o m p le t a  t r a n q u i l i d a d ,  h a b ien d o  r e g r e ­
s a d o  á M a d r id  la s  f u e r z a s  q u e  a l l í  se  e n v ia ro n .

D e l  e x t r a n j e r o  que no s e  s a b e  si r e a lm e n t e  se 
ha  d ad o  en el B r a s i l  el g r i t o  á  f a v o r  de l  im p e r io  
p a r a  r e s t a u r a r  el c a id o  s i s t e m a  pon iendo  eu  el 
t ro n o  á  D .  P e d r o ,  hijo  m a y o r  de  l a  C ondesa  
de  E u . — F .

--------------- — » «raa. í J. /J3>e3í~------------------

Nuestros Telegramas
M a d rid  23, o n c e  m a ñ a n a .  (R ec ib ido  d esp u é s  de 

c e r r a d a s  n u e s t r a s  ed ic iones  de  a y e r  t a r d e . )
Bajo la presidencia de la Reina 

Regente se ha celebrado Consejo 
de Ministros, que según la nota ofi­
ciosa, ha carecido de interés.

El Ministro de la Gobernación 
dió cuenta del resultado de Jas 
elecciones municipales, y e l d e  la 
Guerra del giro que llevan los asun­
tos de Melii'a.

El Presidente, al ocuparse de la 
cuestión de Rio de Oro, quitó im­
portancia á los sucesos.

Se dice que hoy se ha celebrado 
al fin la conferencia entre el ge­
neral Macias y el hermano del Sul­
tán.

Sin embargo, esto no he podido 
comprobarlo aun.—Perpen.

M adrid  23, ocho  n o che .
El general Macias ha telegrafía- 

do al Ministro dé la Guerra que 
ayer se aplazó la conferencia con 
el hermano del sultán, á causa del 
cansancio dei mismo por el víale y 
sus quehaceres en el campo marro­
quí.

En dicho telegrama añade que 
continúan activamente los traba­
jos.—Perpen.

M a d r id  23. ocho y  c inco  n o c h e .
Ha sido denunciada «La Corres­

pondencia Militar» por un artículo 
durísimo que publica contra el se­
ñor Sí gasta.

El director de dicho periódico 
ha sido reducido á prisión.

Con rumbo á Rio de Oro ha sa­
lido de Cádiz el vapor «Legazpi» 
conduciendo cien soldados de in­
fantería de marina.

En Tenerife ocurrieron ayer cua­

renta y cinco invasiones y siete de­
funciones.

En los pueblos once y tres res­
pectivamente.—Perpen.

M adrid  23 ,  ocho y  d iez  noch e .
Se ha verificado la conferencia 

entre el general Macias y Muley 
A rahaf cerca del fuerte de San Lo 
renzo.

E hermano del sultán iba acom­
pañado por una numerosa escolta 
con banderas blancas y del impe­
rio.

Se dice que en esa conferencia 
el príncipe musulmán aprobó la 
conducta de España, declarando 
que tenía derecho á construir el 
fuerte de Guaríach.

Se dice también que prometió 
hacer lo posible para castigar á 
los riffeños y obligarles á que de­
pongan su actitud;

La conferencia fué muy breve.
Perpen.

M a d rid  23, n u e v e  y  c i n c u e n ta  noche .
Ha llegado á Melilla el regimien­

to de To'edo.
También ha llegado el general 

Berriz.
Se dice que los Gobiernos’ de 

Francia y España se proponen es­
tablecer un convenio para comu­
nicarse recíprocamente los detalles 
del movimiento anarquista.

Perpen.
M a d rid  23 ,  n u e v e  y  c i n c u e n ta  y  c inco  noche .
Los ministros guardan gran re­

serva acerca del resultado de la 
entrevista del general Macias y el 
hermano del sultán.

Esto ha dado lugar á que em­
piecen á correr impresiones pesi-
m  i c¡ f-o c¡

‘ BOLSA DE MADRID.
4 por 100 interior contado . 65‘00
4 por 100 exterior . . . . 75‘00
4 por 100 amortizable . . 74‘85
Cubas..................................... 106-25
Banco de España. . . . OO'OO

CAMBIOS.
Lóndres, 90 dias fecha . . 00,00
Lóndres, 8 di as vista . . 00‘00
París, 8 dias vista. . . 00‘00

Parpen.
M adrid  23, d iez  noch e .

Aunque nada se sabe concreta­
mente acerca del resultado de la 
conferencia entre Muley Arahal y 
Macias, se asegura que no hubo 
acuerdo.

Al periódico ministerial «El Co­
rreo» le llama la atención la bre­
vedad de la entrevista, á pesar de 
que había muchos puntos que tra ­
ta r.—Perpen.

Sección religiosa
S a n t o s  d e  h o y .

San J u a n  de la Cruz, fundador.
C u l to s  p a r a  h o y .

Jubileo do las cuarenta h o r a s . -  En la  iglesia de Sau 
Ju s to  y Pastor. So manifiesta A las ocho y so oculta A 
las cinco.

M L a cantada.—En la Catedral, San Justo y las pa­
rroquias A las nueve, en el Sagrario A las ocho y me­
dia.,

En San Podro A las ocho misa cantada A San F ra n ­
cisco de-Paula.

Misa de doce.— En el Sagrario el Salvador y en San­
t a  Escolástica.

En la iglesia de la Presentación se hace la novena y 
en el Angel Custodio la de Santa Rita.

Ejercicios.—En San Justo A las cuatro, y predica don 
José Bueno Pardo.

En ol Angel Custodio, San Ju a n  do los Reyes, San 
Pedro , Santa Ana, la Magdalena y San Ju s to  la  devo­
ción del mes de las Animas.

La nove’ a de Santiago se hace en Sauta Ana. En 
las Carmelitas desáalzas so hace la de San Juan  de la 
Cruz,

Triduo.—En la iglesia de Santo Dominho por la 
beatificación del beato Alcovor. granadino, las once 
función, en la que predica D. Joaqnin María do los 
Reyes. A las cuatro estación, rosario, cánticos y ser­
món que predicará un padru dominico.

Rosario.—En el Sagrario, la Catedral, San Matías, 
San José y San Andrés A las ocho. En las demás igle­
sias, A la oración.

Visita do la Córte de María.— N tra .  Sra. de las M e r - ' 
cedes, en San Ildefonso.________ ____________ _
^ M á r t i r o T d e l  h ígado  y clol es tóm ago .—Tomad las 

Píldoras cíe Bristol, y vuestros padecimientos desapa­
recerán  como poa encanto. Purifican la bilis y regu la ­
rizan las fuñe enes de los órganos digestivos, conser­
vando el cuerpo por consiguiente, en un perfecto es ta ­
do de salud.

No hay caso de dispepsia que resis ta A su poderosa 
acciou. Puede decirse que forman una nueva mucosa. 
La acedía desaparece, la  opresión so disipa y  los dolo­
res  cesan al poco tiempo do su uso.H i l e r o .

gestionan con reserva y rapidez los pró«tamos <«, 
dinero y compra y venta de fincas. Le t rasversa l .  Coi- 
efca, 15, principal, teléfono uáai. 53, Granada.

Un matrimonio
porteros ó criados; saben leer y escribir.

Calle de la Albóndiga, posada de la  Espada, darán
razón.

Se venden
tres  carros nuevos construidos en Benejama muy lige­
ros con toldos y esteras y una escalera de carro gran ­
de nueva, un burro, dos muías, un carril la  de mano 
con un boirico y aparejos, varios ejes y ruedas para 
hacer carrillos de canteros, un escritorio, una báscula, 
dos muestras grandes muy buenas.

Acers de D arro , núm. 60, almacén de coloniales, 
darán razón.

Dinero.
L a  persona que disponga de pequeño ó grande capi­

ta l  y quiera dedicarlo á  operaciones de préstame puede 
dirigirse A D. José Marín. Correo Viejo, 6.

Esta casa se encarga de la administración de fincas.

Costurera m  blanco
para  señora y caballero. Precio módico y esmerada 
confección. P a ra  fuera 3 r s . ; y en casa 4  rea les  cami­
sas do caballero. En los Cuchilleros, despacho do aceite 
darán razón.

f if i DE GRANADALibro indispensable para el viajero
C on t iene  l a  d e s c r ip c ió n  de  la  p ro v in c ia  y  l a  c a ­

p i ta l ,  d e  s u s  ed if ic ios ,  c o n s t ru c c io n e s ,

Monumentos artísticos
--«• <0 ► «SWws-

P a g o s  p a r a  e l  d í a  24 .
A D. Francisco Muñoz, Artillería.
A D. Eusebio Sanche/., traba jos  topográficas.

A lb ó n d i g a  d e  g r a n o s .
Existencia del trigo,

Fanegas.
Sobrante de a y e r ..................................1215
Entrada do hoy. . . . . . . .  316^

Total existencia de ayer. . , . 1531 
lenta de trigo.

Al precio mínimo do 13 ptas. 75 cénts . . .  11
Al. precio máximo de 14 ptas. 75 cénts . . .  40
A precios intermedios .   94

Total vendido...........................   145
i'a nuce del C'tgo

Existencia total de a y e r ...........................1531
Venta total do ayer................................... 145

Soorante para  hoy . . . 7  1386Soorante para  hoy . . . . 1386
Precio de oíros granos.

Cebada de 6 ‘75 pesetas fanega, A 7 ‘50 pesetas fanega.
Habas do l l l50 id. id. A 12-00 id. id.
Maiz de 12 00 id. id. á 13‘ÜO id. id.
Yeros de 1 1 ‘50 id. id. A 11‘75 id. id,

é h i s tó r ic o s ,  ca l le s ,  p l a z a s  y  p a s e o s ,  a l r e d e d o r e s ,  
la v e g a ,  e t c . ,  e t c .  — Un to m o  m a n u a b le

Encuadernado en tela
se  v e n d e  c a d a  e j e m p l a r ,  al p r e c io  d e

DOS PESETAS
P u n to s  d e  v e n ta :  G asa  de  P o r ic á s ,  e n  ía  P u e r t a  

^ c a S . ^ — A d m in is t ra c ió n  d e  E L  D E F E N S O R *  
B u e n  S u c e so ,  S.

Baja de IB por 100 en pedidos de 25 ejemplares on adelanto
----------------<4 >>Mftifrvio.---------------------—....

S s p o o i t e u l o S ' .
T e a t r o  P r i n c i p a l .

Funciones para hoy 24 de Noviembre de 1893. 
Benefioio de La Cruz Roja y heridos de Melilla.

L a zarzuela en dos actos,
CADIZ.

L a  zarzuela en un acto,
DE MADRID A PARIS.

A las ocho.
Precios: Entrada general ,  3 r s .—Paraíso, 2  rs.

MADRID.
Capital social, 4.250.000 pesetas.

Suscricion pública de 40.000 acciones de 25 pesetas cada una, amortizables coa p r in as  en 25 años. 
De g ran  interés on las actuales circunstancias.

Préstamos á militares.
P ara  niá» detalles dirigirse á D. Enrique Santos, L opaa to  11, G ra n ad a ,
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Teléfono  
mira. 156.Albóndiga 10

2 5  A Ñ O S  D E  É X I T O

Camas -para matrimonio, armadura inglesa-, con barra dorada, 
30 pesetas.

Artículos de fumistería y calefacción á precios sorprendentes. 
Extenso surtido en batería de cocina.
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BE  V E N D E  E N  L A S  F A R M A C I A S
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Mil pesetas

w
VEGETALES

^Z U CpA D ^S
watomrm-f.'MWííVi'.J'í

SEGURAS

*1 que prosente cápsulas de Sándalo mejores que la* <i*l i$r. PlaA, de Barcelona, y que en- 
reu más preate y r&dicflhuer.tü todas las

e&íeraedate ara&rias.
Cntorce años do éxito. Premiadas con medalla do oro en !»• Exposición Universal do Bar­

celona de 1888. Unicas aprobadas t recomendadas por ¡as Be ai es Academia* d>; Medicina do 
Barcelona y de Mallorca, varias corporaciones científica» y renombrados práctico! dlam* 
monte las prescriben, reconociendo ventajas sobre todos sus sí'míüüi'cs. Frasco, 1-i reales.— 
F'armacia Dr. Pi/,á, plaza del Pino, 6, Barcelona y principales de F.-.paña.

Depositario ea Granada, D. Jiua Rubio Peres.
Be remiten por correo anticipando un valor.

Wi a';-.
Pt:.: '¿■,i’:'Uiívíív|í V:iv5

DROGUERIAS V ULTRAMARINOS.
f  ul *

1 •
l'O,

o cr re ú ICO 1 cc u c o ■ paiia

\. pui mayor, 
i’iifüa. Barre leus.

‘-.«TV»». Ww* ». »» r .

« ú k i ' i f  "■

Venéreo-sifí is.
B l e n o r r a g i a . — F lu jo  b la n c o .

Gota militar.
Cura «a das du*. Cápsulas Koch, 8 peía- 

tas. Van corre# remitiendo íp e ie ta s ,  libraa- 
la .  Cemolta gratis, de tras á siete. Los de 
fuera deben dirigirse por carta al Gabinete 
¡abdico Nort*-ameri¿ano, Montera, 83, pri­
mero, Madrid. En Granada, ee venden A 3 
pesetas fsn la farmacia de OrtiJS Pujazón, 
s s n ^ J e r ó n i r a o ,13.

© m m  a m a o b n

DE MUSICA Y PIANOS
DE AD0LP0 MONTERO WEX&

67, Zacatín, 67.
Guiso én 89 clage con taller para repara, 

clone» y restauraciones do plano*, drfwwa 
do iglesia y de salón, aristones, awrdeo- 
»ok, etc.

Plano* del Reino y Extranjeros«« vw¡<tos 
al contado y á plazos mensuales, Loe 
dé fantasía, de cola, de cuerdas cruzadas 
Wtloaleo de ocasión. Completo surtid» 
lerdas para violicq plano, arpa, coutr

■,«<’.M',!S2rriL.afi»Borsnro'.K«— •

n?>rob?<lo porDElftlA da (A OE PARIS
111 a, Pobreza do to.sangre, . - •¡re- uv̂ SiOinogo. •• LO Años do Exito, 

** ' wt v í-*r .i itc" 1 UNION 1 os P • B-KOaMTí ’*. — París. 14, r.Beaux-Artó

para violín, piano, arpa, coutrfcH* 
I», elavljas, arcos, diapasones y BiuiUSafi U  
Wlíoulo» accesorios. $• —

m

La MiM
CENTRO CONSULTIVO SE HACIENDA

UTOS I  MARTÍNEZ HOYO.
5, f m m  -astañeda, 5, Grasada.

* Representación de Ay m¡t;;:u¡aientos y particulares en toda clase
asuntes en las oficinas públicas del Estado. $

E L  M E J O R  R E S O L U T I V O  Y  E P I S P A S T 1 C O  
NO DESTRUYE EL PELO NI DEJA MARCAS EN EL ANIMAL 

Numerosos veterinarios españoles han certificado los sorprendentes resultados 
obtenidos con el empico del LINIM ENTO FOI1MIGUEKA, aun 011 los casos 
más rebeldes de cojera» a n tigu as, a lifa fe s , exostosi» ó sob rehu esos, 
v ejigas, tum ores fr ío s , relajación©», pu lm onías, ele., asegurando todos 
£llos que supera ¡V los conocidos hasta hoy, y aun al cauterio actual, por la seguri­
dad y energía de su acción.
====^3==^===^: Se vende en las prineípales íarmaeías i=«f=i=.-.=«= 

al por mayor |i Se envían frascos por '̂correo.
E . F O B M I G Ü E ltA  Y 0 .a que rem itan  su im porte  de 9 r- 

Tallera, 22.-BARCELONA || Cn sellos de corroo.

D
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M E D I C A C I O N  T Ó N I C A

PILDO RA S f  JARABE
DE

B L A N G Á R D
• O o n .  i o d n r o  d . e  E C i e r - r o  i x i a l t e r a l ó l e

#
t #

Exíjase la  firm a y  el sello 
de garan tía .

P A B 1 S
■* 4 0 ,  r u é  B o n a p a r t e ,  4 0

m m m w m
l i l ip i  |  ! | g  |  ¡ |^ £  éf ^Lm

TOMANDO LA CÉLEBRE

d e  A c e i t e  p u r o  d e  H í g a d o  d e  b a c a l a o ,  c o n  H i p o f o s f i t o s  d e
C a l  y  S o sa .

/LA  TISIS, LA ESCRÓFULA,
LA B E B I U . B A B  P U L M O N A R ,  L A  T O S  
J \  Y  C A T A R R O S ,  L A  A N E M IA,  E L  

: i  R A Q U I T I S M O  Y  L A S  E N F E R M E -
V- B A B E S  E X T E N U A N T E S  N O  

A T A C A N  Á  L O S  Q I T E  T O M A N  
L A  E M U L S I Ó N  B E  S G O T T .

MAS FÁCIL DE TOMAR Y MAS EFECTIVA QUE EL SIMPLE ACEITE.
CUIDADO CON LAS IMITACIONES.—Los frascos de la legítima Emulsión de Scott 

llevan adherida á la cubierta la etiqueta que representa ti un hombre con un 
bacalao íi cuestas.

Preparada por SCOTT & BOVVNE. Químicos. Nueva York.
Puede comprarse en todas las farmúcias y droguerías.

Parches Porosos "Excelsior," para reuma y dolores.

Nenr&ijjme.
GRAN REMEDIO

para la curación del
R euraa t ism c , ríetire.Ifjia. Gota sciá-iica, 

{Lr.nilir.sc, C ontus iones .  T c r e u ü i r a s  
y  toiig c l a s e  áe  puna» da» 

y  do lo re s  n e rv io so s ,
CURA COMO l’OR ENCANTO. 

Ninguna preparación en la t ie r ra  iguala 
á. !& Neuralgiiu! como remedio externo, s e ­
guro ,  sencillo y d icaz. Su bara tura  la pone 
al alcance de todos, y cualquiera que sufra 
algún dolor puede imn« iiatamento tener una 
prueba poco costosa y positiva de sus v ir ­
tudes.

De venta cu todas !as boticas y droguerías 
al precio de TRES pesetas IV ¡seo.

T r  a do M ark R eg is ie red
S t .  J a m e s  L a b o r & t o r y - E a s i v ü l e .

*K4wmi8www#am,*ei>to»MW2mtvii:*xm¡>.!i«asittwsiíirav-iait».
Dinero ¡>or alhajas

calle do San Isidro, nú ni. 2, casa de pros 
tamos «1S¡ TeiÓi'ono.» Operaciones ai 2 ¡u.: 
10U destlo i00 peseta;; a 1..0U0, Desde esi, 
CiiTii. iia • t cu adelante, á precios 'convenció 
nales Esta antigua y acreditada casa d< 
presumo» es la que mas da y menos m i m -  
lleva. Vende en.pública subasta a ios (loe- 
meses. Se toman papeletas del Monte de 
V edad, y s« desempeñan ios lotes del un sut­
il and o casi m  valor

T,
ii.rÁ'íMnxtviiVfiXTS.».:

u O VoXi b’ü i

Ui) joven
con buena renta desea cacarse. Re tra to  y 
detalles á J. Rui/, del Campo, 37.740 Lista 
Correos, Madrid.

idealización.
A la mitad del precio de fabrica se hace 

de máquinas para  coser legítimas am er ica ­
nas y do colchones de muelles y tirabuzón, 
los mejores conocidos.—Memiez Nnñez, 2<i.

iSe vende
un estrado y var os muebles.—Damasque- 
roK, 13
«M xm D oaw jiw .!azaiittJiz«M *am «M ixw w is*® ia3R ^:Y ."£i.'M iOUa

la Ualisy slPraixEspaM
0 0 Mí* A.Ni A \i% S®(iU*@ci K&ÜKÜÍG8. 

;'bm icüie social. S’Ridrít?.. esU* S* 
ga, I, (Pasto de JiecoteUs.)

S a raa t taa :
8M>Í»I ‘o ída t i?* .—í W e  í*

pnsetae,
y rMWV4&.--Gto»n»te tañbmM, 

>■■.-i;.'dejiUn n©v*«t« y ci«4o ®il fc$vsc«<«i- 
iü'i ochenta potutía^.—Teí&J: Ciitcfteafc» y 
dc'is u\ÍR<h« ik scifrcieaCM noventa y síefes 
mil, u«rt!<ir«ten eebftntq

>3 «ños Ao esctfáettcM.
&c$zr9K nmtxñ iaceadiaü.

Esta gran Cejapafiía nacional contrata s e ­
g u r o s  «entra ie* riesgos de iuc«»tiio«.

10! gran desarroilo m  su* operación**aer» 
dita !» C9ttfif.n/.a que iuspir» el público, »a- 
biendo pagad.-; yvr siniestros, dasde el aé« 
1864 de sn fundad»», !s sama de pesetas 
ciucit^aia íHÍllotses setecieistsií cuarenta y 
dos mil tre*ei*Rt«B setents y siete, esttRta J 
seis céntimos,

5 e - p . m  seifef» l e  Tifie.
Rn *»t« ramo de segaros contrata toda cla­

se de combínadescs, y especialmente lo* 
vida í s te ra .  Detalles, Renta» do educación, 
Eonta» TltftUáw y Capital»» difsrido» fe pri­
mas nafee reducidas que cualquiera otra Com­
pañía.

OficiíMtg, Oléaaga msm. 1 pasco de Eccols- 
tos Madrid.—-Subdirector cn la provincia d« 
Granada, 8 .  R a ta e i f ie  la Orna Ouesafi*, 
Baile d« Raaia T eresa ,  nfim. i . — E;o Is 
misma caso están las oficinas da la Gomisien 
del Baue® Hipotecario de Etspafte. y las do La 
Bartqn» Tmauatíántíqu», do !«.? oaalea m 
Mm U m

letralas coa eslerii©
ro s  un kubvo pnocBumtBM^ 

qu® acaba de poner ©n pr&cídcB

Bon José Ay®k
(PADRB),

fotógrafo de 8, M. y  premi&^K 
en la Eoyposicioix 

A s e r ta  R ea l ,  aúm . 3,
«rente & l a  Soada de l a  ? Satesfle

IK—
Eat© nuevo sistema de ílntainacieB 

©s el mAs fiuo y bonito que has ta  hoy 
so e®noc« y permite por ío barato que 
ea el eotar al alcance de todas las m -  
tnnas.

Horas de trabajo y áomacÉ». 
los días, aún cuando ecw 4
llueva, de nueve fe cía««,

Especialidad ea re tra tos fes^daaíé-
i Reos para niños.

vas»;

Vii-A * vtvVj  Va U\.- VU ^  '
El lincho del rcstaviraut El Ha vio ofr-.-o* 

c-&mmjes país el servido dol pública t  fiíW 
p-SiíStaa h o ra ,  oon iloa caballerías, dando los 
Wicargtí-s en el citado osUblftcimiftbto. IR ®- 
dc la« doco.de h  noche en achilante k di^s 
reales. Tiene montado un servicio para ir á 
todo» loa panto» que se le encarguen, ba­
ñes, «teí '-V *

ENFERMOS DE LOS OJOS
Colirio Resolutivo (externo): G ura 

las i r r i tac iones  ele la  v is ta ,  el lagri­
meo, supr im e las secreciones (mucus, 
lagañas, etc., y  ev i ta  las inflamacio­
nes, y  Tónico Visual ( in te rno) :  F o r ­
tifica l a  v is ta  deb i l i tada  por  enfer-, 
dades ó cansada  por  excesos ó vejez 
8 pesetas  los dos remedios. F arm ac ia  
Central ,  C a rm en ,  41, y  Sanco, 13. Se 
m a n d an  po r  correo. C onsu ltas  : I n s ­
t i tu to  A udet,  Alcalá, 72, duplicado, 
M a d r id .—Yentft en G ra n a d a ,  O rt iz  
Pujazón , San  Je rón im o , 13.

l e  v e n d e
eran eat-a-atarazatta  «Ruada en ir. calle (Sí 
¡San  Díifael B a ja , aóm . S0 , parroquia a« las 
A ngu stia s.— P a re  t r a t a r  con el escarbado, 
todos los ctíae no feriado», do sieso de la 
juaflan» í  seía d* la ta rd a , en ía  t t l h f i t  
G racia núca, 6 . -
uU AV2Xjacj cn̂ yĵ

tfíxs&tssiarsz

i  11 ÍÜ L

SeáenciOB. á metálico.'
L a co' |.k r a e n  n do huiu lios consigne 

la  ledenc io i i  q u e  i¡ iL vulu  lu ien te  uo 
es  fác i l ,  y  ia Saciedad Moni))ó Her­
manos y Compañía s e  e n c a r g a  de 
o b t e n e r l a  p a r a  a q u e l lo s  que  les co rres ­
p o n d a  l a  s u e r t e  de so ld a d o  y  se  hayan 
co n v e n id o  con d ic h a  S o c ie d a d .

L os  m edios  que  los i n te r e s a d o s  t i e ­
nen p a r a  el d e re c h o  á. mil quinientas 
péselas, im p o r te  de  h  r ed e n c ió n ,  son 
los  s ig u i e n te s :

P o r  3 0 0  p e s e ta s  s e ró n  red im íaos  á m& 
t i l i c o .

P o r  150 p e s e ta s  s e ró n  r e d i  los á me­
tá l ic o  .

P o r  100 p e s e ta s  tend rán  derecho  á  mil. GARANTIAS A SATISFACCION COMPLETA.
L a  S o c ie d ad  se  h a l l a  e s t a b l e c id a  en 

M adrid
C A L L E  D E  M UÑOZ, 3, 

j u n t o  a i  p a r a d o r  da  M u ñ o z .  
NOTA INI P O R T A N T E .— N o confun­

d ir  l a  redención á metálico con la  sus­
titución, que  l a  S o c ie d a d  d ese c h a  cn 
a  Oso Hiló.

R e p r e s e n ta n te :  D. E n r i q u e  S.an- 
t nc? '>!'• o iiero.

1 ( j im io s  r to™ *
U nicam en te  p a ra  curar  la  im po­

tenc ia  y  las pérd idas seminales. A b ­
so lu tam en te  inofensivos. Resultados 
en pocas semanas, l is tos  gránulos 
t ienen po r  objeto en tonar  las partes ^  
gen i ta les ,  sobre las cuales tienen fe- 
m areada  acción electiva. Obran tam- '  
bión sobre  el cerebro y  la m édula  es­
p ina l .— L a s  personas resentidas en 
s u s  órganos d é l a  generación por abu­
sos ó edad, hal la rán  en el empleo de 
estos gránulos u n a  verdadera  restau­
ración d e  fuerzas. 4 pesetas frasco en 
las boticas
V a p o r  correo,— V ertía  en Granada, 
O rt iz  Pu jazón , S an  Jerónim o, 13.

LA CURA DE LA IMPOTENCIA |
Medalla, diploma é insignias de honor. |¡

E l im p or tan t ís im o  Fluido Vital 
(5 pesetas), Cotas Viriles (6 pesetas), | |  
Glóbulos Vitales (25 pese tas)  y  las ' 
Perlas del Serrallo (4 0  p ese ta s ) son 
los ún icos  remedios b ien  informados 
po r  la  razón sana de u n  pensador 
i lus tre ,  p a ra  curar,  sin riesgo y  con _ 
l a  m ayor  solidez, la  Impotencia, De- 1  
rrames seminales y  dem ás desarreglos #  
genitales,  po r  abusos ó vejez. Estos j |  
específicos poseen diversos grados de 
energía  cura tiva ,  y  deben  emplearse 
en gradación ascendente . Son tónicos 
vigorosos y  po ten tes  del s is tema ner­
vioso, a l  cua l devuelven  la  p len itud  
de  sus facultades. Estos medicamen­
tos curarán aún cuando se hayan en-1¡ 
sayado otros remedios sin resultado ® 

'positivo.— S e  d a n  exp l icac ionesg ra -K  
1 tu i t a s  á  médicos y  enfermos que  las 
p idan  al In s t i tu to  A ude t ,  Alcalá, 72, 
duplicado, M adrid

Van por  correo.—V e n ta  en 
G ranada ,  O rt iz  Pujazón, S an  J e ró n i ­
mo, 13.


